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Nota da Direção 

A Direção da Federação Portuguesa de Ténis de Mesa apresenta o Relatório e Contas da atividade exercida em 2014.  

No ano de 2014 a Federação Portuguesa de Ténis de Mesa alterou substancialmente o paradigma do seu 

financiamento, iniciando um trajeto que a levará a uma menor dependência do financiamento do estado português, 

através da angariação de novos patrocínios. 

A organização do Campeonato de Europa de Equipas no mês de Setembro marca toda atividade da FPTM em 2014, 

isto apesar de já em Janeiro se terem organizado duas provas do calendário de jovens da ITTF, das quais se destaca a 

Qualificação Mundial para os Jogos Olímpicos da Juventude que se viriam a realizar em Nanjing no mês de Agosto. 

Este evento foi ainda aproveitado para incrementar as ações relacionadas com o projeto Ténis de Mesa Vai à Escola, 

com a realização de um grande número de momentos espalhados por todo o país, correspondendo assim ao 

reinvestimento que a FPTM está a fazer no desenvolvimento da modalidade e consequente crescimento de agentes 

e praticantes filiados. 

A alteração dos quadros competitivos nacionais para a época desportiva que se iniciou em setembro, com a criação 

da 2ªdivisão de honra masculina e o crescimento do número de clubes participantes na 2ª divisão nacional feminina, 

com o consequente aumento das viagens de clubes do continente às regiões autónomas, teve um forte impacto na 

execução financeira apresentada para o período. 

Apesar do grande nível de esforço efetuado pela tesouraria da FPTM, para dar resposta atempada a todos os 

desafios acima referidos, foi possível ainda assim manter toda a atividade regular da FPTM durante o ano, elevando 

o padrão dos serviços que por norma fornece a toda a comunidade, tornando definitivamente o ténis de mesa como 

uma das modalidades de referência no país desportivo. 

Uma palavra de agradecimento e reconhecimento para com todos os que colaboraram connosco em torno do 

sucesso dos nossos objetivos, nomeadamente: 

• Órgãos sociais não remunerados; 
• Comissão organizadora do Campeonato de Europa não remunerada; 
• Associações Regionais recebendo subsídios abaixo do orçamentado para 2014. 

Por último, a todos os seus colaboradores e ao Conselho Fiscal da Federação, agradecemos, ainda, todo o apoio 

prestado, bem como a confiança e o reconhecimento do trabalho realizado. 

O Presidente 
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1- Relatório de Gestão 

Em cumprimento das normas legais e conforme os Estatutos da Federação Portuguesa de ténis de Mesa, a Direção 

submete à apreciação o Relatório de Gestão e as Demonstrações Financeiras que compreendem o Balanço, a 

Demonstração dos Resultados, Demonstração das Alterações nos Fundos Próprios, Demonstração dos Fluxos de 

Caixa para os períodos findos em 31 de Dezembro de 2014 e em 31 de Dezembro de 2013 e as respetivas Notas às 

Demonstrações Financeiras reportados ao exercício em curso, que compreende o período de 1 de Janeiro a 31 de 

Dezembro de 2014. 

 

1.1 – ANÁLISE DO PERÍODO  

 

De acordo com a legislação em vigor e conforme os estatutos da Federação Portuguesa Ténis de Mesa, 

apresentamos os resultados do exercício de 2014, os quais encerram com um resultado negativo de 8.449 €. 

 

1) Seleções Nacionais de Seniores 
 

Participações Internacionais 
 

Prova Data Atletas Responsáveis 

Jogos da Lusofonia (Goa,IND) 
19 a 23 de 

janeiro 
A.Silva, D.Cunha, D.Pinho, D.Silva, J.Fins, J.Mota 

J.Costa, M.Santos, P.Maciel, R.Andrade 
A.Gomes, S.Vitorino 

Europe Cup, (Lausanne, SUI)   
7 a 9 de 

fevereiro 
M.Freitas, T.Apolónia P.Rufino, Wang Z. 

 Kuwait Open, Super Series 
(Kuwait City, KUW)  

12 a 16 de 
fevereiro 

Fu Yu, J.Monteiro, M.Freitas, T.Apolónia A.Fernandes, Wang Z. 

 Qatar Open, Super Series 
(Doha, QAT)  

18 a 23 de 
fevereiro 

Fu Yu, J.Monteiro, M.Freitas, T.Apolónia A.Fernandes, Wang Z. 

German Open, Super Series 
(Magdeburg, GER)  

26 a 30 de 
março 

A.Silva, Fu Yu, J. Geraldo, T. Apolónia Wang Z. 

Spanish Open, Major Series 
(Almeria, ESP) 

2 a 6 de 
abril 

A. Silva, D.Carvalho, Fu Yu, J.Geraldo 
- 

World Table Tennis 
Championships (Tokyo, JPN)  

13 a 20 de 
maio 

A.Neves, A.Silva, D.Carvalho, J.Monteiro, 
L.Oliveira, M.Freitas, R.Fins, T.Apolónia 

A. Fernandes, P. 
Rufino, T.Viegas 

Croatia Open, Challenge Series 
(Zagreb,CRO) 

21 a 24 de 
maio 

J.Geraldo - 

Korea Open, Super Series 
(Incheon, KOR) 

11 a 15 de 
junho 

Fu Yu - 

Japan Open, Super Series 
(Yokohama, JPN) 

18 a 22 de 
junho 

Fu Yu - 

Czech Open, Major Series 
(Olomouc, CZE) 

27 a 31 de 
agosto 

J.Geraldo, J.Monteiro, M.Freitas, T.Apolónia Wang Z. 

Belgium Open, Challenge Series 
(De Haan, BEL) 

10 a 13 de 
setembro 

D.Chen, T.Apolónia T.Viegas, Wang Z. 

European Championships 
(Lisboa, POR)  

24 a 28 de 
setembro 

A. Neves, D. Chen, Fu Yu, J. Geraldo, J. 
Monteiro, L.Oliveira, M. Freitas, M.Santos, P. 

Maciel, R.Fins, T. Apolónia 

A.Fernandes, P. 
Rufino, T. Viegas 

Men's World Cup (Dusseldorf, 
GER)  

24 a 26 de 
outubro 

M. Freitas, T.Apolónia P.Rufino, Wang Z. 

Russian Open, Major Series 
(Ekaterimburg, RUS) 

5 a 9 de 
novembro 

J. Monteiro, M. Freitas, T. Apolónia Wang Z. 

Swedish Open, Major Series 
(Stockholm, SWE)  

12 a 16 de 
novembro 

D.Chen, J.Geraldo, Fu Yu, M.Freitas 
P.Rufino, T.Viegas, 

Wang Z. 

World Tour Grand Finals 
(Bangkok, THA)  

11 a 14 de 
dezembro 

 Fu Yu, M.Freitas, T.Apolónia P.Rufino, A.Fernandes 
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No que se refere às Seleções Nacionais Seniores, o ponto alto do ano aconteceu em Lisboa, no MEO Arena, com a 

conquista do Campeonato da Europa de Equipas, consagrando o trio que ao longo dos últimos anos tem colocado 

Portugal no topo do Mundo: Marcos Freitas, Tiago Apolónia e João Monteiro. Este feito constitui o maior marco da 

história do Ténis de Mesa de Portugal. Assinale-se que nunca antes, na competição por equipas de uma modalidade 

olímpica, Portugal se tinha sagrado campeão da Europa! 

Também em 2014 o ténis de mesa esteve representado nos Jogos da Lusofonia com uma comitiva composta por dez 

atletas e dois treinadores e que prestigiaram a nossa modalidade, sendo o seu comportamento elogiado pelos 

responsáveis do Comité Olímpico e ficou marcada pela conquista de várias medalhas.  

O início de 2014 ficou marcado com a participação de Tiago Apolónia e Marcos Freitas na Taça da Europa que se 

realizou em Fevereiro; o primeiro destacou-se com a vitória no grupo A, batendo o alemão Dimitrij Ovtcharov, 

acabando derrotado nos quartos-de-final. Quanto ao madeirense, realizou uma prova irrepreensível, sagrando-se 

vencedor da competição. Mais um título inédito para o ténis de mesa de Portugal, demonstrando toda a categoria 

de Marcos Freitas. 

Seguiu-se o Open do Kuwait, com o destaque novamente para Marcos Freitas, que atingiu os quartos-de-final, 

enquanto Fu Yu chegou aos oitavos de final, ambos derrotados por atletas chineses. Na semana seguinte, o Open do 

Qatar ficou marcado pela prestação de Fu Yu que voltou a atingir os oitavos de final.  

Em março, Tiago Apolónia subiu ao pódio no Open da Alemanha, sendo derrotado na meia-final da competição pelo 

vencedor Dimitrij Ovctharov por um tangencial 4-3, depois de uma prova de grande qualidade. De destacar 

igualmente o atleta João Geraldo que atingiu a segunda ronda do mapa final, tendo eliminado dois adversários do 

Top 100 mundial - Kim Junghoon e Patrick Franziska.  

Seguiu-se o Open de Espanha em que Fu Yu esteve em grande evidência ao alcançar a meia-final, sendo derrotada 

pela vencedora da prova, a sueca Li Fen. João Geraldo chegou aos quartos-de-final da prova de sub21, confirmando 

uma evolução significativa do seu nível de jogo. 

O campeonato do Mundo de Equipas foi extremamente positivo para Portugal com as nossas equipas a 

estabelecerem as melhores classificações de sempre. No setor feminino, Portugal assegurou a manutenção na 2ª 

divisão mundial, ao classificar-se na 33ª posição. É de destacar o regresso de Leila Oliveira à equipa nacional, 

realizando uma prova de grande qualidade. A equipa masculina atingiu os quartos-de-final, cedendo diante do 

Japão. Além da classificação obtida, a equipa saiu de Tóquio motivada por ter ficado a sensação de que lhe é possível 

vencer qualquer equipa do Mundo. 

Ainda em maio, João Geraldo atingiu as meias-finais da competição de Sub21 no Open da Croácia, deixando para 

trás o número 1 da competição, o japonês Maharu Yoshimura. No mesmo mês, nota ainda para as conquistas, ao 

serviço dos seus clubes, da Liga dos Campeões Europeus e da ETTU Cup por Marcos Freitas (Pontoise-Cergy) e Tiago 

Apolónia (FC Saarbrucken), respetivamente. 

No mês de junho, Fu Yu exibiu-se em bom nível, atingindo os quartos-de-final no Open da Coreia do Sul e os oitavos 

de fina no Open do Japão, o que lhe permitiu ascender mais alguns lugares na classificação mundial. 

Agosto fica marcado pelo triunfo de Marcos Freitas no Open da República Checa, realizando encontros épicos com 

grandes momentos. Inesquecível! Na competição de sub21, João Geraldo exibiu-se em bom nível, perdendo nos 

quartos-de-final com Simon Gauzy, que se viria a sagrar vencedor da prova. 

Seguiu-se o Open da Bélgica em que Tiago Apolónia atingiu as meias-finais, sendo batido pelo vencedor da prova, 

Vladimir Samsonov. 
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No final de setembro, o já 

referido título conquistado 

diante de milhares de 

portugueses: Campeão da 

Europa de Equipas! Depois 

de uma fase de grupos muito 

difícil, a equipa masculina 

arrancou para uma caminhada 

fenomenal eliminando 

sucessivamente Rússia, Suécia e 

Alemanha, todos por 3-1. A equipa 

feminina obteve outro enorme feito, a classificação na 12ª posição é a melhor de sempre e qualificou-a para os 

Jogos da Europa a realizar em Baku, em junho de 2015. Assim, o ténis de mesa estará representado com as suas duas 

equipas naquela que será a primeira edição deste grandioso evento desportivo europeu. 

 

Em outubro o destaque vai para 

Tiago Apolónia e Marcos Freitas que 

participaram na Taça do Mundo com 

o primeiro a rubricar uma grande 

prestação, atingindo os quartos-de-

final e cedendo diante do chinês Ma 

Long. 

Em novembro, Marcos Freitas e 

Tiago Apolónia atingiram os quartos-

de-final do Open da Rússia, 

enquanto João Monteiro chegou aos oitavos de final. Seguiu-se o Open da Suécia, destaque para Marcos Freitas que 

atingiu os quartos-de-final, sendo derrotado pelo chinês Wang Hao. Fu Yu atingiu os oitavos de final da competição, 

cedendo diante da alemã Han Ying. 

Em dezembro, fruto dos pontos conquistados ao longo do ano, Marcos Freitas, Tiago Apolónia e Fu Yu obtiveram a 

sua qualificação para a fase final do circuito mundial, prova que reúne os 16 melhores atletas do ano. Destaque para 

a prestação de Marcos Freitas que atingiu as meias-finais, cedendo diante do vencedor da competição, o japonês Jun 

Mizutani. Fu Yu cedeu nos quartos-de-final diante da húngara Georgina Pota. 

Foi um ano absolutamente fantástico para os atletas que integram as seleções seniores, não só do ponto de vista 

coletivo como individual. Comparando os rankings mundiais de janeiro e dezembro de 2014 dos nossos melhores 

atletas, é fácil apreciar a qualidade das suas prestações ao longo do ano: 

Marcos Freitas (15º  9º) 

Tiago Apolónia (35º  18º) 

João Monteiro (81º  43º) 

João Geraldo (302º  172º) 

Fu Yu (52º  20º) 
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2) Seleções Nacionais Jovens 
 

Participações Internacionais 

Prova Data Atletas Responsáveis 

YOG World Qualification (Vila 
Nova de Gaia, POR) 

22 e 23 de 
janeiro 

Diogo Chen P.Rufino 

Global Junior Circuit Finals (Vila 
Nova de Gaia, POR) 

24 a 26 de 
janeiro 

Diogo Chen, Rita Fins P.Cruz, P.Rufino 

YOG Continental Qualification 
Event (Hodonin, CZE) 

9 a 11 de 
fevereiro 

Diogo Chen, Rita Fins M.Rodrigues, T.Viegas 

Czech Junior & Cadet Open 
 (Hodonin, CZE) 

12 a 16 de 
fevereiro 

A.Malheiro, D. Chen, J.Mota, J. Costa, P.Maciel, 
R.Fins 

P.Cruz, T.Viegas 

French Junior & Cadet Open  
(Metz, FRA) 

5 a 9 de março A.Malheiro, D.Chen, J.Costa T.Viegas 

Italian Junior & Cadet Open 
 (Lignano,ITA) 

12 a 16 de 
março 

A.Malheiro, D.Chen, J.Costa T.Viegas 

Road to Nanjing Series, North 
America (Toronto,CAN) 

7 e 8 de abril Rita Fins P.Cruz 

Road to Nanjing Series, Africa 
(Cairo, EGY) 

12 e 13 de abril Rita Fins Guo Ping 

Open de Jovens da Austria (Linz, 
AUT) 

18 a 21 de abril 

A. Costa, J.Silva, J.Magalhães, F.Silva, I. Batista, 

R.Martins, T.Li 
B.Silva, H.Melim, 

M.Rodrigues 

Spanish Junior & Cadet Open 
 (Platja d'Aro, ESP) 

7 a 11 de maio 

A. Malheiro, A.Pisco, D.Chen, E.Vieira, J.Costa, 
J.Francisco, J.Fins, J.Mota, M.Matos, M.Santos, 
P.Maciel, P.Silva, R. Andrade, R. Martins, R.Fins, 

R.Varejão, T.Li, V.Hugo 

H.Melim, M.Rodrigues, 
P.Cruz, P.Oliveira, T.Viegas 

Polish Junior & Cadet Open  
(Wladyslawowo-Cetniewo, POL) 

28 de maio a 1 
de junho 

A.Malheiro, D. Chen, J.Mota, J. Costa, P.Maciel, 
R.Andrade, R.Fins 

P.Cruz, T.Viegas 

Luxembourg Youth Open 2014 
13 a 15 de 

junho 
A.Pisco, E.Vieira, J.Francisco, R.Martins, R.Varejão, 

T.Li, V.Hugo 
J.Oliveira, M.Rodrigues, 

P.Oliveira 

European Youth Championships  
(Riva del Garda, ITA) 

11 a 20 de 
julho 

A. Malheiro, A.Pisco, D.Chen, E.Vieira, J.Costa, 
J.Francisco, J.Mota, M.Santos, P.Maciel, P.Silva, R. 

Andrade, R. Martins,  R.Fins, R.Varejão, T.Li 

H.Melim, M.Rodrigues, 
P.Cruz, S. Castanheira, 

T.Viegas 

Jogos CPLP (Luanda, ANG) 
23 de julho a 2 

de agosto 
J.Fins, M.Pinto, P.Silva, S.Rocha P.Oliveira, T.Viegas 

Jogos Olímpicos da Juventude 
(Nanjing, CHN) 

17 a 28 de 
agosto 

Diogo Chen T.Viegas 

Eurominichamps  
(Schiltigheim, FRA) 

22 a 24 de 
agosto 

Maria Matos, Tiago Li M.Rodrigues 

Funchal Junior & Cadet Open 
3 a 6 de 

setembro 

A. Malheiro, J.Francisco, M.Matos, M.Santos, 
P.Maciel, P.Silva, R. Andrade, R. Martins, R.Fins, 

R.Varejão, T.Li, V.Hugo 

H. Melim, 
M.Rodrigues, P.Cruz, 
P.Oliveira, T.Viegas 

Europe Youth Top-10  
(Tours, FRA) 

3 a 5 de 
outubro 

Diogo Chen T.Viegas 

World Junior Table Tennis 
Championships 
(Shanghai, CHN) 

30 de 
novembro a 7 
de dezembro 

Diogo Chen, R.Fins  T. Viegas 

Open de Portugal 
(Vila Nova de Gaia) 

18 a 21 de 
dezembro 

A.Faria, A.Costa, A.Malheiro, D.Bessa, E.Vieira, 

F.Neto, G.Brandão, I.Batista, I.Sousa, J.Francisco, 

J.Fins, J.Antunes, J.Reis, J.Silva, M.Matos, M.Pinto, 

P.Maciel,P.Silva, P.Silva, R. Andrade, R.Correia, 

R.Fins, R. Martins, R.Varejão, S.Nunes, T.Li, V.Hugo, 

V.Santos 

C.Graça, H.Melim, L.Sousa, 
P.Cruz, P.Oliveira, 

M.Rodrigues, N.Gonzaga, 
T.Viegas, X.Juan 
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Estágios 

Estágio Data Atletas Responsáveis 

Estágio de Jovens (CAR, 
Vila Nova de Gaia) 

8 a 11 de 
abril 

A. Pisco, A.Costa, A.Chaves, A.Gama, C.Batista, D.Vieira, E.Vieira, 
F.Silva, G.Gomes, H.Rodrigues, I.Assunção, I.Batista, J.Silva, 

J.Francisco, J.Magalhães, L. Pereira, M.Matos, P.Moreira, R.Martins, 
R.Correia, R.Varejão,  R.Fernandes, T.Li, S.Santos, V.Hugo 

B.Silva, F.Malheiro, 
M.Rodrigues, P.Rocha, 
P.Honrado, P.Oliveira, 

R.Canteiro 

Estágio Campeonato da 
Europa de Jovens 

(CAR, Vila Nova de Gaia) 

30 de 
junho a 10 

de julho 

A. Malheiro, A.Pisco, D.Chen, E.Vieira, J.Costa, J.Francisco, J.Mota, 
M.Santos, P.Maciel, P.Silva, R. Andrade, R. Martins, R.Fins, 

R.Varejão, T.Li, V.Hugo 

H.Melim, M.Rodrigues, 
P.Cruz, P.Oliveira, 

T.Viegas 

Estágio Eurotalents 
(Saarbrucken, GER) 

6 a 10 de 
outubro 

Tiago Li T.Viegas 

Estágio de Saarbrucken 
6 a 10 de 
outubro 

Diogo Chen  T.Viegas 

Estágio Internacional 
Open de Portugal 

15 a 17 Seleções de Portugal, Holanda, Luxemburgo e Japão 

C.Graça, H.Melim, 
L.Sousa, P.Cruz, 

P.Oliveira, M.Rodrigues, 
N.Gonzaga, T.Viegas, 

X.Juan 

 

As Seleções Jovens tiveram o seu ponto alto no Campeonato da Europa com a inédita conquista da medalha de ouro 

na prova de pares juniores femininos, pelas raquetes de Rita Fins e Patrícia Maciel. Ainda em Juniores, Jorge Costa e 

Diogo Chen conquistaram uma medalha na competição de pares de pares: Diogo Chen ainda juntou a medalha de 

bronze na prova de pares mistos, ao lado da israelita Nicole Trosman. Assim, à semelhança do que aconteceu nas 

Seleções Seniores, foram muitas as conquistas ao longo do ano de 2014. 

Numa organização da FPTM, sob a égide da ITTF, o ano internacional teve início com a qualificação mundial para os 

Jogos Olímpicos da Juventude (YOG), sendo Diogo Chen o atleta representante de Portugal. O jovem luso teve a sua 

primeira oportunidade de carimbar a sua presença nos YOG diante do checo David Reitspies, tendo saído derrotado 

por 4-2. No dia seguinte, estivemos representados na Fase Final do Circuito Mundial de Juniores por Rita Fins e 

Diogo Chen, exercendo o direito do país organizador em colocar dois atletas na competição. Ambos terminaram na 

11ªposição, sendo que a Rita rubricou exibições muito positivas. 

 

Seguiu-se, em Odinin na Republica Checa, a qualificação europeia 

para os YOG em que Rita Fins e Diogo Chen voltaram a ser os 

representantes portugueses. A jovem mirandelense realizou uma 

excelente prova, batendo adversárias de grande qualidade como 

Alina Nikitchanka e Kristyna Stefcova – ficando muito perto da 

obtenção da qualificação. Diogo Chen acabaria por carimbar o seu 

passaporte para os YOG, concluindo uma qualificação muito difícil, 

sendo o segundo atleta a representar o Ténis de Mesa nos Jogos 

Olímpicos da Juventude (Maria Xiao, 2010). No mesmo local, realizou-se de seguida o Open daquele país, que 

constituiu mais uma página dourada do Ténis de Mesa de Portugal com a vitória de Diogo Chen na competição de 

singulares. Destaque ainda para a prestação da equipa de Juniores Masculinos que atingiu os quartos-de-final, sendo 

derrotada pela Rússia, que se sagrou vencedora da prova. 

Nova grande conquista para o Ténis de Mesa de Portugal no Open de França, com a vitória da dupla composta por 

Jorge Costa e Diogo Chen, na competição de juniores. Não menos importante a conquista da medalha de prata na 

competição de equipas, com grandes prestações de António Malheiro, Jorge Costa e Diogo Chen. Na prova de 

singulares, os dois últimos atingiram os oitavos de final, tendo sido derrotados pelos finalistas da competição. 
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Do Open de Itália, Portugal trouxe três medalhas de prata: equipas, pares (Jorge Costa e Diogo Chen) e em singulares 

pela raquete de Jorge Costa. O portuense rubricou exibições de excelente nível, atingindo as meias-finais da 

competição de singulares e terminando a prova de equipas invicto. 

Em abril, Rita Fins voltou a participar em provas de qualificação para os YOG – em Toronto e no Cairo. A presença da 

jovem mirandelense nos YOG constituía um dos grandes objetivos da FPTM para este ano pelo que foi realizada uma 

aposta muito efetiva nestas participações. Embora não tenhamos alcançado este desiderato, consideramos que 

foram provas muito importantes para a Rita, pois possibilitaram a sua evolução técnica e, sobretudo, a nível mental, 

preparando-a para os momentos de maior pressão. 

 Portugal esteve representado por oito jovens atletas no Open de Linz. Foram obtidos alguns resultados positivos, 

sendo que ficou clara a necessidade de trabalhar os nossos atletas mais jovens preparando-os para o futuro. 

Em maio, Portugal participou no Open de Espanha, conquistando 3 medalhas. Joana Fins e Raquel Andrade, 

formando equipa com a russa Valeria Shcherbatykh, atingiram as meias-finais, sendo derrotadas pela equipa 

vencedora, composta por atletas de China Taipé e da Rússia. A dupla formada por Jorge Costa e Diogo Chen, atingiu 

a final, cedendo por um tangencial 3-2 diante dos húngaros Adam Szudi e Nandor Ecseki. Em singulares, Diogo Chen 

atingiu as meias-finais, sendo derrotado pelo vencedor da prova, o asiático Liao Cheng-Ting por 4-2. Destaque ainda 

para Alexandra Pisco, Eduardo Vieira e Jorge Costa que atingiram os oitavos de final na prova de singulares e ainda a 

dupla composta por Patrícia Maciel e Raquel Andrade que cederam nos quartos-de-final e para o facto de quatro 

juniores femininos terem atingido o mapa final da competição de singulares. Finalmente realce para a vitória de 

Patrícia Maciel diante de Lisa Lung, uma das mais promissoras atletas europeias. 

Seguiu-se o Open da Polónia, o resultado de maior relevo pertenceu à seleção de juniores masculinos que atingiu os 

quartos-de-final da prova, cedendo diante da Rússia. Realce para as vitórias de Rita Fins e Patrícia Maciel diante da 

romena Diana Lupu e a uruguaia Maria Lorenzotti bem como da vitória de António Malheiro diante do bielorrusso 

Vadim Yarashenka. Diogo Chen e Jorge Costa atingiram os oitavos de final na competição de singulares, sendo 

derrotados pelos finalistas da prova. 

Em junho, o Open do Luxemburgo trouxe-nos boas indicações relativas aos atletas mais jovens e conferiu-lhes a 

possibilidade de mais um contacto internacional. 

O campeonato da Europa de Jovens de Riva del Garda marcará para sempre a história do Ténis de Mesa de Portugal 

com a conquista da medalha de ouro na competição de pares juniores da dupla formada por Rita Fins e Patrícia 

Maciel. Demonstraram uma capacidade de superação 

absolutamente notável, que esperamos possa servir de 

inspiração a todos os jovens mesa tenistas portugueses. A 

prova de equipas de juniores femininos foi igualmente 

extremamente positiva, atingindo o objetivo da subida de divisão, 

terminando a prova num brilhante 10º lugar. Em juniores 

masculinos, destaque para as medalhas de pares da dupla 

Jorge Costa e Diogo Chen, derrotados na final da 

competição por um tangencial 3- 2, bem como da medalha de 

bronze de Diogo Chen nos pares mistos ao lado da israelita Nicole 

Trosman. A competição de equipas foi dentro das 

expetativas, sendo que a prestação de Diogo Chen na prova de singulares fica um pouco aquém da qualidade 

evidenciada ao longo da época, sendo eliminado nos oitavos de final numa prova extremamente equilibrada – dos 

oito primeiros seriados, só um atingiu os quartos-de-final. 
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Em relação à prestação das equipas de cadetes, falhámos o objetivo traçado que passava pela manutenção na 

1ªdivisão europeia. Tratava-se de uma tarefa bastante complicada, contudo, os resultados foram abaixo das 

expetativas.  

No final de julho, estivemos presentes nos Jogos da Comunidade de Países de Língua Portuguesa com quatro atletas 

juniores, tendo sido conquistadas medalhas e, sobretudo, vivida uma experiência muito importante enquanto 

cidadãos, pela falta de condições e organização, que foram bem evidentes. 

 

Seguiu-se os Jogos Olímpicos da Juventude com a participação de Diogo Chen, 

tendo sido eliminado nos oitavos de final tanto na competição de equipas como 

de singulares. O português teve um registo muito positivo de 9 vitórias (6 em 

singulares e 3 em pares) e de 2 derrotas. Destaque para as vitórias diante do 

coreano Kim Minhyeok (nº13 do mundo) e David Reitspies (nº1 da Europa). 

A FPTM participou nos Eurominichamps pelas raquetes de Maria Matos e Tiago 

Li, com prestações positivas em ambos os casos. Outros jovens portugueses 

participaram no evento a expensas próprias com resultados relevantes. 

O Open do Funchal foi uma competição positiva mas apenas como preparação 

para a época, atendendo à escassa participação de atletas estrangeiros. 

Em outubro, Diogo Chen participou no Top 10 da Europa, classificando-se na 

8ªposição. O resultado é claramente negativo, sendo que teve como aspeto muito positivo a atitude do atleta que, 

depois de derrotado nos primeiros quatro jogos (sendo três deles por 4-3), soube reagir e terminar com quatro 

vitórias nos últimos cinco encontros, numa prova extremamente equilibrada em que o vencedor teve 3 derrotas, 

terminando empatado com outros 2 atletas. Diogo Chen terminou com os mesmos pontos do 6º classificado. 

Terminada a prova, atendendo à proximidade e boas relações com os responsáveis do clube, Diogo Chen ficou em 

estágio durante uma semana em Saarbrucken. 

Igualmente em outubro, Tiago Li participou no estágio final de seleção do programa Eurotalents, sendo um dos onze 

atletas escolhido para integrar o grupo final. Esta chamada é bem elucidativa quanto ao potencial do jovem 

madeirense que tem sido uma das maiores apostas da FPTM. Em 2015, Tiago Li será chamado a integrar os estágios 

relativos ao programa que veio substituir o Eurokids. 

Em dezembro, Diogo Chen e Rita Fins participaram no campeonato do mundo de Juniores, obtendo resultados 

negativos. Contudo, fica a experiência de disputar uma competição desta grandeza num país como a China. 

O Open de Portugal serviu para dar oportunidade a um leque alargado de atletas, potenciais selecionados no futuro, 

e outros que ao longo dos anos foram apresentado resultados que mereciam ser reconhecidos. Não foi possível 

chamar o número de atletas que desejaríamos por restrições ao nível da organização da prova bem como por 

constrangimentos financeiros. Em termos de resultados, destaque para as vitórias da equipa de cadetes femininos, 

juniores femininos e para as vitórias nas provas de singulares de Patrícia Maciel e António Malheiro. Nota ainda para 

a realização de um estágio internacional reunindo as seleções do Luxemburgo, Holanda e Japão. Algo que 

pretendemos repetir no futuro. 

Durante estes últimos dois anos, registou-se uma aposta muito forte na equipa de juniores masculinos – cuja 

qualidade estava acima de qualquer suspeita. As medalhas conquistadas revelam que a aposta foi bem sucedida 

bem como os patamares atingidos sobretudo por João Geraldo e Diogo Chen escalão sénior. 
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As prioridades serão alteradas a partir do próximo ano. Será realizado um trabalho mais efetivo ao nível dos escalões 

mais jovens com a realização de um maior número de concentrações, procurando elevar o nível médio dos mais 

jovens atletas portugueses. 

 

3) Centro de Alto Rendimento de Vila Nova de Gaia 
 

Gestão e Financiamento 

A direção da FPTM, consciente da importância estratégica do Centro de Alto de Rendimento de Gaia (CAR), para o 

desenvolvimento do Ténis de Mesa Português, tem mantido reuniões regulares com a Secretaria de Estado da 

Juventude e desporto, com o Instituto Português do Desporto e Juventude, com a Fundação do Desporto e com a 

Câmara Municipal de Gaia. 

Destas reuniões e do documento emanado do IPDJ, para a gestão dos centros de alto rendimento, resultou a ideia 

de que a gestão do CAR será partilhada, e o financiamento será assumido, pelo IPDJ, Fundação do Desporto, Câmara 

de Gaia e FPTM (A partir de rubrica própria atribuída pelo IPDJ, para o CAR e seleções nacionais) tendo sido 

entretanto criada uma tabela de encargos para utilização do espaço. 

Sendo certo que a parte mais significativa do financiamento será da responsabilidade das entidades estatais, aliás 

como lhe compete, a FPTM não deixará de encontrar outras formas de complemento ao financiamento, sendo que 

neste momento está pendente da constituição da Comissão de Gestão Local para se poder candidatar ao 

financiamento de projetos desportivos através da Fundação do Desporto. 

Intercâmbio 

A FPTM, aproveitou as provas internacionais realizadas no CAR para promover o equipamento, junto das Federações 

Nacionais e internacionais.  

O programa de intercâmbio prevê também parcerias com outras vertentes, como é o caso das escolas, as 

universidades e o lazer 

 

Atividade desenvolvida em 2014 

Torneio Mundial de Qualificação para os Jogos Olímpicos da Juventude – 22 e 23 de janeiro 

Fase Final do Circuito Mundial de Juniores – 24 a 26 de janeiro 

Torneio do circuito Masters de Ténis de Mesa “Sinapsa” – 29 de março 

Estágio nacional de cadetes e infantis – 8 a 11 de abril 
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Campeonato Nacional Individual de Lazer – 3 de maio 

Fase Final da 2ª divisão nacional – 10 e 11 de maio 

Torneio do circuito Masters de Ténis de Mesa “Tintas Cin” – 24 de maio 

Estágio de preparação para o Campeonato Europa de Seniores – 19 a 22 de setembro 

Estágio de preparação para Open de Portugal de Jovens – 15 a 18 de dezembro 

Open de Portugal de Jovens – 19 a 21 de dezembro 

 

4) Provas internacionais organizadas em Portugal. 
 

Conforme referido na introdução, no ano de 2014 a FPTM concretizou uma antiga ambição de toda a comunidade 

mesa tenista, organizando grandes eventos internacionais da ITTF e ETTU, com natural destaque para o Campeonato 

da Europa de Equipas que se realizou em Lisboa, na Meo Arena, entre 24 e 28 de Setembro: 

 

i. Torneio Mundial de Qualificação para os Jogos Olímpicos da Juventude (22 e 23 de Janeiro) e Grande 
Final do Circuito mundial de Juniores (24 a 26 de Janeiro) 

 

Esta prova decorreu no Pavilhão Municipal, anexo ao Centro de Alto Rendimento para o Ténis de Mesa, localizado na 

cidade de Gaia, contando com a participação total de 64 atletas masculinas e femininos provenientes de 20 países, 

nos quais se incluem os portugueses Diogo Chen e Rita Fins. Competição elogiada e galardoada pela ITTF, serviu 

como apresentação internacional do CAR de Vila Nova de Gaia, assim como teste à capacidade de organização de 

grandes eventos pela FPTM.  

Para além do envolvimento de todos os quadros profissionais da FPTM e dos membros dos órgãos sociais, a 

organização contou ainda com a colaboração desinteressada de alguns membros da comunidade mesa tenista local 

assim como cerca de 70 voluntários provenientes do Curso de Turismo da Escola Secundária Dr. Joaquim Gomes 

Ferreira em Valadares. 

 

ii. Entre 3 e 6 de Setembro realizou-se o Funchal Junior e Cadet Open , numa organização da Associação de 
Ténis de Mesa da Madeira, competição que conta para o Circuito Mundial de Juniores. 

 

iii. Campeonato Europa de Equipas de Ténis de Mesa (24 a 28 de Setembro) 
 

Perspetivado como o grande evento do ano de ténis de mesa, o Campeonato da Europa realizado na Meo Arena 

tornou-se no grande evento do ano de todo o desporto português. 

A participação de 80 equipas representando 44 países bateu os anteriores “records” de participação. A envolvência 

de toda a comunidade mesa tenista portuguesa, contagiando a sociedade em geral, tornou este evento memorável, 

não só para o desporto nacional como para todo 

o ténis de mesa europeu.  

Nesta organização, que transformou 

definitivamente o ténis de mesa numa 

modalidade desportiva de referência em 

Portugal, participaram todo os profissionais da 

FPTM, todos os membros da direção e membros 

da comunidade mesa tenista de todo país que, 
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de um modo desinteressado e absolutamente apaixonado se entregaram ao evento, e ainda mais de 100 voluntários 

provenientes de cursos de desporto de três diferentes escolas do distrito de Lisboa.  

Ao enorme sucesso organizativo, reconhecido pelo próprio presidente da ETTU, Ronald Kramer, durante a cerimónia 

de encerramento, juntou-se o sucesso financeiro, já que a execução orçamental do Campeonato da Europa, para um 

valor superior ao do orçamento anual da FPTM, foi cumprida com grande rigor e sucesso e o resultado financeiro 

final foi positivo, conforme demonstrado no balanço contabilístico do ano. 

O sucesso desportivo, espelhado no 12º lugar na competição feminina, com apuramento para os Jogos Europeus que 

se disputarão em Baku no verão de 2015, e na brilhante e inesquecível vitória na competição masculina, foram a 

cereja no topo do bolo num momento que definitivamente alterou o paradigma que guiava o ténis de mesa de 

Portugal! 

 

iv. XXII Open de Jovens de Portugal (18 a 21 de Dezembro) 
 

Esta competição tem sido nos últimos anos afetada pela crise 

económica que se vive na Europa, sendo que o número de 

participantes tem decrescido à semelhança de outras competições 

no ano transato, realizar o evento no Centro de Alto Rendimento 

de Ténis de Mesa de Vila Nova de Gaia, aumentando a sua duração num dia, mantendo assim um bom nível 

competitivo que acabou por proporcionar uma boa experiência internacional a alguns jovens mesa-tenistas 

portugueses. Participaram no evento 112 atletas provenientes de oito países naquela que terá sido a última edição 

no formato atual, uma vez que a direção da FPTM já apresentou a sua candidatura para que em 2015 a competição 

seja integrada no Circuito Global de Juniores da ITTF, em nova data, com todas as novas condicionantes 

organizativas a que isso obriga. 

5) Competições Nacionais 
 

Todos os Campeonatos Nacionais dos escalões jovens, relativos à época 2013/2014 efetuaram-se, como é normal, 

no primeiro semestre do ano civil de 2014, tendo a FPTM mantido a política de descentralização, variando os locais 

em que se organizam as provas, algo que pretende continuar a implementar no futuro. O ano de 2014 foi o de 

consolidação do conceito que concerne à escolha dos locais onde se organizam as competições, e que passa pela 

procura de parcerias com entidades locais e que reflitam uma organização a baixo custo para a FPTM. Destaque para 

o Campeonato Nacional Individual de Seniores e Infantis que se realizou pela primeira vez na cidade de Lagos 

(Pavilhão Municipal) no seguimento de uma parceria com o clube local, CTM Lagos, e com a Camara Municipal de  

 

Lagos e no qual foi possível oferecer privilégios aos 

participantes. Este campeonato foi ainda o primeiro 

organizado em piso específico para ténis de mesa e 

com transmissão direta na TV das finais da 

competição de seniores. Os Campeonatos 

Nacionais de Equipas de Iniciados, Cadetes e Sub-

21 que se realizaram em Vila Real são também eles 

um exemplo de parceria entre a FPTM, a ATM Vila 

Real e a Camara Municipal de Vila Real que resultou 

na materialização de melhoramentos no Pavilhão 

dos Desportos para poderem receber ténis de mesa. Os restantes três campeonatos nacionais disputados em 

modelo concentrado realizaram-se em Maia (Cidade Europeia do Desporto), Tomar e Seixal.  
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Foi também no ano de 2014 que se realizaram as primeiras competições do calendário geral da FPTM no Centro de 

Alto Rendimento de ténis de mesa com a realização da fase final do campeonato nacional da 2ª divisão e com a 

realização do novo Torneio de Abertura da FPTM. 

 

Finalmente, a Supertaça realizou-se no Casino da Figueira da Foz, com transmissão direta na BolaTv e o torneio 

Interassociações e a Taça de Portugal foram disputados no Pav. das Manteigadas, em Setúbal 

 

Para a época 2014/2015, que teve o seu início em Agosto, com o objetivo de melhorar os quadros competitivos 

nacionais, foram várias as alterações regulamentares que a direção da FPTM decidiu implementar: 

 

i. Alteração dos campeonatos nacionais de equipas de seniores masculinos com a implementação da 2ª 
divisão de honra, constituída por 3 séries (Zona Norte, Zona Sul e Açores e Zona Madeira) com 10 
equipas cada. Uma fase final irá definir as 2 equipas que sobem à 1ª divisão em troca com os dois 
últimos classificados da 1ª divisão. 

ii. Em consequência desta alteração, a 2ª divisão nacional passou a ser disputada em 4 séries (Zona Norte, 
Zona Centro Norte, Zona Centro Sul e Zona Sul) constituídas pelo máximo de 10 equipas em cada uma. 

iii. A 2ª divisão feminina também sofreu uma alteração regulamentar de exceção, permitindo que seja 
disputada por equipas “C”. Esta alteração de exceção, tem como objetivo permitir manter em 
competição atletas de clubes com muitas atletas filiadas. 

iv. Implementação do Torneio de Abertura de Equipas, primeira prova da época de 2014/2015 a contar 
para o ranking nacional. 
  

 

Seguindo as orientações da ITTF, a FPTM implementou a nova bola de plástico, como bola oficial para a época de 

2014/2015. No entanto, devido à escassez de produção de bolas de plástico, com o consequente impacto na 

distribuição por todo o mundo, esta implementação tem sido feita de modo progressivo, de modo a que o normal 

desenrolar das competições não seja perturbado. Somente nos campeonatos nacionais da 1ª divisão masculina e 

feminina, foi então implementada a bola de plástico desde o início da época desportiva. 

Foi ainda restruturada a regulamentação em vigor sobre o processo de candidaturas, de organização e de avaliação 

dos torneios abertos para a nova época de 2014/2015. 

Esta restruturação, que teve como principal objetivo aumentar a qualidade de organização das provas em questão, 

permitiu simultaneamente um acentuado acréscimo do número de candidaturas a torneios de categoria A e B que 

teve como consequência o aparecimento de novos torneios e aumentou significativamente a qualidade da 

organização dos mesmos. 

O departamento de Lazer da FPTM manteve a atividade programada, organizando o Circuito Masters de Ténis de 

Mesa com a “chancela” de qualidade FPTM. 

Terminou em Junho de 2014 a primeira época desportiva do Circuito Masters de Ténis de Mesa. Este circuito, 

composto por 12 torneios realizados mais os campeonatos distritais, no Porto com a colaboração da ATM Porto, e 

nacionais foi considerado um sucesso, já que nele participaram perto de 380 atletas.  

Para a nova época de 2014/2015 o circuito será composto por 14 torneios a que se juntam ainda os campeonatos 

distritais, novamente com a colaboração da ATM Porto no caso específico, e nacionais. Foi ainda autorizada a 

participação neste circuito, de atletas que competem na 2ª divisão nacional.  

Ainda em 2014, a direção da FPTM decidiu criar um departamento de Ténis de Mesa Adaptado com o objetivo inicial 

de identificar polos existentes da prática da modalidade, tendo para isso nomeado como coordenador o Prof. 

Francisco Teófilo. Este departamento tem, como objetivo de médio prazo, construir um quadro competitivo e até 

estruturar uma seleção nacional de ténis de mesa adaptado.  
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6) Iniciação, Formação e Desenvolvimento 
 

i. Plano Nacional de Formação de Treinadores 
 

A execução do Plano de Formação para o ano 2014, cumpriu com os objetivos inicialmente traçados, tendo-se 

realizados 4 cursos e nível I e o curso de nível II que esteve inicialmente agendado para 2013.  

 

Deste modo, os cursos de nível I foram novamente distribuídos país 

de acordo de acordo com as necessidades de formação 

encontradas e com as candidaturas efetuadas pelas respetivas 

associações, tendo-se realizado em Vila Real, Funchal, Viseu e 

Lisboa. Naturalmente todas as ações de formação só foram 

possíveis de realizar com a colaboração das respetivas  

Associações Regionais, essenciais na elaboração de protocolos com 

prestigiadas instituições de ensino com o objetivo de manter um 

elevado nível de formadores e por conseguinte das ações de formação. 

Frequentaram estas ações de formação um total de 66 formandos, assim distribuídos: 

Lisboa – 20 

Funchal – 10 

Viseu – 14 

Vila Real - 20  

A ação de formação de nível II, a primeira ao abrigo do novo Plano Nacional de Formação de Treinadores, realizou-se 

no Centro de Alto Rendimento de Vila Nova de Gaia, durante o mês de Agosto e abrangeu 12 formandos. 

 

Foram ainda realizadas, pela primeira vez, 3 ações de formação continua, 2 em Lisboa e 1 no Porto, obrigatória de 

acordo com o PNFT com a  participação aproximada de 90 treinadores. 

ii. Ténis de Mesa Vai à Escola 
 

O TMVE iniciou a sua atividade como projeto-piloto em 2013. Três clubes (Ala Nun’Álvares de Gondomar, Associação 

Recreativa Novelense e Lusitânia de Lourosa) e uma associação regional (ATM Madeira), dinamizaram o ténis de 

mesa nas escolas do primeiro ciclo, envolvendo cerca de 1500 alunos. 

A atribuição de financiamento e material (raquetas e bolas), no ano de 2014 permitiu que o projeto desse os 

primeiros sinais de crescimento. Dos 4 polos supracitados, passou-se para 12 em 2014, envolvendo cerca de 2.500 

alunos.  

Apesar de estar a dar os primeiros passos, fazendo 1 ano de vida em 2014, o aumento em mais de 100% dos clubes 

envolvidos e da população alvo abrangida, deve ser relevado e, ao mesmo tempo, deve servir como referencial para 

os próximos anos.  
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A execução das ações de formação para professores do 1º, 2º e 3º ciclo, permitiu melhorar o conhecimento dos 

professores responsáveis, com o consequente aumento da qualidade técnica dos alunos. Na sequência do 

estabelecimento de protocolos entre as escolas onde foram realizadas as ações de formação e os clubes que estão 

situados na sua zona limítrofe, houve lugar à implementação do ténis de mesa nas atividades de enriquecimento 

curricular em várias escolas do primeiro ciclo desses Agrupamentos, permitindo o contacto de muitos alunos com 

uma modalidade nova. Alguns destes alunos já experimentaram, após algum tempo desta vivência escolar, o Ténis 

de Mesa nesses clubes resultando na filiação de alguns deles.  

 

 

A FPTM tem a convicção que esta rede de parcerias (Associações, Clubes, Escolas, 

Professores, Treinadores, Alunos, Jogadores) iniciou um percurso de conjugação 

de esforços e recursos que ajudarão o Ténis de Mesa a desenvolver-se que irá 

conduzir ao tão desejado crescimento.   

2 - Resumo da atividade 

Foram realizadas reuniões com as Associações de Vila Real, Porto, Aveiro, Braga e clubes aderentes e ainda com 

Escolas e Autarquias, bem como ao nível do  Desporto Escolar entidade que tem tido um papel bastante relevante na 

dinamização da modalidade através das suas CLDE’s (Coordenações Locais do Desporto Escolar) e no apoio material 

concedido a cada acção de formação de professores que tem sido, sucessivamente, realizada. 

 

3 - Formação e Competição 

Foram realizadas ações de formação curtas, de 4 horas, para professores das atividades de enriquecimento 

curricular em Lourosa, Gondomar e Penafiel e de 25 horas para professores de Educação Física, creditadas pelo 

Conselho Cientifico-Pedagógico da Formação Contínua de Professores em Lisboa (2), Porto (2), Braga, Coimbra, 

Leiria, Setúbal, Santarém e Sintra.  

Depois de impresso o Manual e entregue a cerca de 6.000 professores foi efetuada a divulgação digital por mais 

cerca de 1500 professores e treinadores. Neste momento todos aqueles que pretendem iniciar a atividade de Ténis 

de Mesa têm ferramentas para o ensino do modalidade nas escolas e/ou nos clubes. 
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Desta forma foi possível aumentar o número de Professores qualificados para o ensino do Ténis de Mesa, bem como 

o número de horas dedicadas no 1º, 2º e 3º ciclo do Ensino Básico à sua prática interna. 

 

  

4 – Clubes e agrupamentos 

onde se desenvolveu em 

2014 a atividade  

- Ala Nun’Álvares de 

Gondomar – Agrupamento 

de Escolas de Gondomar – 

100 alunos 

- Associação Recreativa 

Novelense – Agrupamento 

de Escolas Penafiel Sul (4 

escolas 1500 alunos) 

- Associação de Ténis de 

Mesa da Madeira - vários 

concelhos e agrupamentos – 

400 alunos 

- Boa-Hora Futebol Clube – Agrupamento de Escolas Francisco Arruda (3 escolas do 1º ciclo e a sede com 2º e 3º 

ciclo) – 300 alunos   

- Centro Cultural e Desportivo de Queijas - Agrupamento de Escolas Noronha Feio (3 escolas do 1º ciclo e a sede com 

2º e 3º ciclo), Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de Azevedo (5 escolas e a sede com 2º e 3º ciclo) e 

Agrupamento de Escolas Luís Stau Monteiro (3 escolas do 1º ciclo e a sede com 2º e 3º ciclo), num total de, 

aproximadamente, 600 alunos. 

- Clube de Ténis de Mesa de Chaves - Agrupamento de Escolas António Granjo; Escola Stº Amaro - Escola Caneiro - 

Escola Casas dos Montes - Jardim de Infância do Caneiro; Jardim de Infância de Chaves Escola Quinta da Fraga; 

Escola AEIOU, Escola Disney, Escola João de Deus, Agrupamento de Escolas Nadir Afonso; Centro Escolar de Santa 

Cruz Trindade; Jardim de Infância Stª Cruz Trindade – 1000 alunos 

- Clube de Ténis de Mesa de Setúbal - Agrupamento de Escolas Ordem de Sant’iago (3 escolas do 1º ciclo e E.B.2.3./S 

da Bela Vista) – 400 alunos 

- Clube de Ténis de Mesa de Ovar  - Agrupamento de Escolas de Ovar  

- Clube de Ténis de Mesa de Vila Real - Colégio da Boavista – 100 alunos 
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- Clube de Vila Real – Colégio Salesiano de Poiares, Agrupamento de Escolas Morgado de Mateus, Agrupamento de 

Escolas Diogo Cão, envolvendo cerca de 200 alunos. 

- Lusitânia Futebol Clube de Lourosa - Agrupamentos de Escolas de Lourosa - 900 alunos 

Total de alunos abrangidos – 5.500 

Está previsto o alargamento deste projeto para 2015 até ás duas dezenas de Núcleos. 

7) Comunicação, Marketing e Imagem 
 

Em 2014, fez-se história no ténis de mesa de Portugal, com a transmissão direta de jogos do Campeonato Nacional 

das 1ªs divisões masculina e feminina. Este investimento feito pela FPTM foi mais um passo importante no caminho 

traçado da crescente divulgação do ténis de mesa à sociedade.  

 

Na época desportiva de 2013/2014 foram realizadas 9 transmissões 

diretas, iniciando-se o percurso com um Sporting-Benfica no dia 10 de 

Janeiro, terminando com a transmissão do 2º jogo da final do 

play-off masculino entre o GD Toledos e o Sporting CP. Esta transmissão só foi 

possível de concretizar com a colaboração das Associações de Ténis 

de Mesa da Ilha do Pico, da Ilha Terceira, com o Turismo dos Açores e ainda da empresa de turismo TopMic que se 

tornou parceira da FPTM para eventos especiais. 

 

Ainda em 2014, e de acordo com o plano de ação elaborado, a FPTM produziu duas magazines para o programa 

Desporto 2 para a RTP mostrando a atividade regular dos campeonatos nacionais concentrados. 

 

Mas foi com o Campeonato de Europa de Ténis de Mesa que se deu o grande momento de expansão e divulgação da 

modalidade. O acordo efetuado com a SporTv para produção “host” dos dois últimos dias de competição, 

obrigatório por estar incluída no caderno de encargos da ETTU, incluiu a transmissão de todos os jogos das seleções 

portuguesas na fase de grupos, assim como a caminhada da equipa masculina até ao título europeu, permitindo 

assim uma exposição de cerca de 8 horas diárias. 
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O evento, assim como o sucesso desportivo do mesmo, permitiram uma exposição nos órgãos de comunicação social 

escrita, de rádio e de televisão nunca antes experimentada em Portugal. 

 

 

O impacto que a competição teve no reconhecimento público da 

modalidade e de todos os seus agentes, nomeadamente atletas, 

treinadores, dirigentes de clubes e associativos, árbitros, foi único e 

inesquecível e servirá para alavancar e credibilizar a modalidade no 

futuro.  

 

A FPTM continuou a privilegiar os seus “social media” para comunicar,  

aumentando substancialmente o numero de “comunicado de 

imprensa” enviados. O aumento de exposição do ténis de mesa na comunicação social escrita foi evidente. 

 

 

8) Agradecimentos 

 

A FPTM gostaria de agradecer a todas as entidades que durante o ano de 2014 consigo colaboraram, destacando-se 

a secretaria de estado do Desporto e Juventude, o Instituto Português do Desporto e Juventude, o Comité Olímpico 

de Portugal, a Confederação do Desporto de Portugal, a Fundação do Desporto, a Câmara Municipal de Lagos, o CTM 

Lagos, A ATM Algarve, o Sporting Clube de Tomar, a ATM Leiria, a Câmara Municipal de Tomar, a Câmara Municipal 

de Vila Real, a ATM Vila Real, a ATM Porto, a Câmara Municipal da Maia, o  IFC Torrense, a ATM Setúbal, a Câmara 

Municipal do Seixal, a Câmara Municipal de Setubel, a Federação Internacional de Ténis de Mesa, a União Europeia 

de Ténis de Mesa, a Direção Regional de Juventude e Desporto da RA Madeira,  a Direção Regional de Desporto dos 

Açores, a empresa Tibhar, o Banco Português de Investimento, empresa de águas Fonte Viva, a empresa de 

equipamentos desportivos Sportspartner, a empresa TopMic e ainda a BolaTv.  

 

Um agradecimento especial para todos os que de um modo desinteressado, colaboraram na Organização do 

Campeonato de Europa, com especial realce para o seu Diretor Dr. Sergio Castanheira a ainda para todas as 

empresas que a nós se associaram nesta organização, Sportspartner, TopMic, FonteViva, Asus, Carclasse, sem as 

quais não teria sido possível organizar o evento. 

 

Os nossos agradecimentos são também extensivos às Associações Territoriais de Ténis de Mesa, a todos os agentes 

da modalidade e seus familiares, aos fornecedores, aos órgãos sociais da FPTM e seus colaboradores. 
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1.2 – ANÁLISE FINANCEIRA DO PERÍODO  

 

Relativamente à execução orçamental, o resultado negativo reflete a compilação dos desvios verificados nos 

orçamentos para despesas ( -914.310 €) e para receitas ( 905.811€) resultado, essencialmente, da organização do 

Campeonato de Europa de Equipas em Lisboa.   

 

Designação Real 
Proposta 

Global 

Rendimentos Associativos 528.209 58.600 

Subsídios à Exploração 636.265 433.350 

Outros rendimentos 306.603 73.316 

Total dos rendimentos 1.471.077 565.266 

 

Designação Real 
Proposta 

Global 

Fornecimentos e Serviços Externos 1.169.695 329.500 

Custos com o Pessoal 98.741 81.661 

Outros Gastos e Perdas Operacionais 198.357 135.590 

Gastos/reversões de deprec. amortização 5.730 9.515 

Gastos e Perdas Financeiras 7.003 9.000 

Total dos Gastos 1.479.576 565.266 

Resultado Líquido -8.499 - 

 

 

 

1.2.1- Demonstração dos Resultados 

Os resultados do exercício de 2014 ficam marcados pelo fato de a Federação registar resultados líquidos negativos 

no montante de 8.449€, verificando-se uma redução nos resultados operacionais em 49.318€ comparativamente 

com o exercício anterior. 

Este fato resulta do volume de viagens realizadas às regiões autónomas, pelos clubes participantes nos campeonatos 

nacionais da 1ª divisão masculina e feminina, 2ª divisão de honra masculina e 2ª divisão nacional masculina e 

feminina, já que estas viagens foram reservadas e pagas ainda em 2014 apesar de algumas serem efetuadas já em 

2015.  

Neste caso, o Contrato Programa de apoio a estas deslocações só será executado em 2015. 
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RESULTADOS OPERACIONAIS 
Valores em euros 

 

O resultado operacional registou uma quebra significativa comparativamente com o exercício anterior, explicado 

essencialmente pelo aumento dos fornecimentos e serviços externos, outros gastos e perdas e ainda dos gastos com 

o pessoal, respetivamente, em 124.104€, 56.817€ e 19.714€. Estes valores foram compensados pela diminuição dos 

subsídios, doações e legados à exploração e outros rendimentos e ganhos em 45.313€ e 50.166€, respetivamente. 

Estas diminuições revelam o impacto da redução dos contratos de programa com o IPDJ, com o COP e ainda com a 

organização de eventos. 

Em 2014 os subsídios procedentes do IPDJ diferiram em 37.052€ face a 2013: 

 

Anos 
Subsídios 
recebidos 

Variação 

Valor % 

2014 434.352 37.052 9% 

2013 397.300 1.300 0% 

2012 396.000 -38.750 -9% 

2011 434.750 -18.250 -4% 

2010 453.000 80 0% 

2009 452.920 -80 0% 

2008 453.000 -9.796 -2% 

2007 462.796 22.896 5% 

2006 439.900 -16.550 -4% 

2005 456.450 5.839 1% 

2004 450.611 8.623 2% 

2003 441.988 -15.619 -3% 

2002 457.607 4.868 1% 

 

O aumento verificado nos subsídios do IDP diz respeito à celebração de novos contratos programa para apoio 

de viagens às ilhas e desporto para todos. 
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RESULTADOS LÍQUIDOS 
Valores em euros 

 

 

No mesmo sentido do resultado operacional, o resultado líquido deste exercício apresentou uma diminuição face ao 

ano anterior, registando um decréscimo de 47.738€. Este resultado releva o impacto negativo dos gastos 

operacionais compensado pelo impacto positivo dos rendimentos operacionais, conforme se analisa no quadro 

seguinte:            Valores em euros 

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 2014 2013 VARIAÇÃO 
(em valor) 

VARIAÇÃO 
(%) 

Rendimentos operacionais 1.471.077 635.249 835.828 132% 

Gastos operacionais -1.472.523 -587.377 885.146 60% 

Resultados Operacionais -1.446 47.872 -49.318 -103% 

Gastos Financeiros -7.003 -8.583 1.580 18% 

Resultado Líquido -8.449 39.289 -47.738 -130% 

 

Analisando os rendimentos operacionais, verificou-se um acréscimo de 835.828€, face ao exercício anterior, 

justificado essencialmente pelos seguintes fatores: 

• Aumento de 459.236€ nas prestações de serviços 

• Aumento de 162.048€ subsídios, doações e legados à exploração 

. Aumento de outros rendimentos e ganhos em 214.544€ 

  Valores em euros 

Rendimentos Operacionais 2014 2013 
Variação 

(em valor) 
Variação 

(%) 

Vendas e serviços prestados  528.209 68.973 459.236 666% 

Subsídios, doações e legados à exploração 636.265 474.217 162.048 34% 

Outros rendimentos e ganhos 306.603 92.059 214.544 233% 

Total Rendimentos operacionais 1.471.077 635.249 835.828 132% 

 

Estes aumentos verificaram-se essencialmente pela realização do campeonato de europa e pela celebração de doias 

novos contratos programa. 
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No gráfico que se segue pode observar-se a repartição dos Rendimentos relativos ao exercício findo a 31 de 

Dezembro de 2014: 

 

 

Pode-se claramente constatar que a estrutura de Rendimentos da Federação assenta nos Subsídios, doações e 

legados à exploração e nas prestações de serviços associativos representando 79% da totalidade dos rendimentos 

gerados pela instituição, com especial relevo nos 68% nos subsídios, doações e legados à exploração relativos aos 

contratos-programa do Instituto de Desporto de Portugal. 

Valores em euros 

 
    

Gastos Operacionais 2014 2013 
Variação 

(em valor) 
Variação 

(%) 

Fornecimentos e Serviços Externos 1.169.695 362.084 807.611 223% 

Gastos com o Pessoal 98.741 80.804 17.937 22% 

Outros Gastos e Perdas 198.357 137.507 60.850 44% 

Gastos/reversões de depreciação e amortização 5.730 6.982 -1.252 -18% 

 Total dos gastos operacionais 1.472.523 587.377 885.146 151% 

 

Os Gastos operacionais, comparativamente com o exercício anterior, registaram um aumento de 885.146€ com forte 

incidência nos fornecimentos e serviços externos e nos outros gastos e perdas no montante, respetivamente de 

807.611€ e 60.850€. O aumento nos fornecimentos e serviços externos relaciona-se com a realização do 

Campeonato da Europa. Nos outros gastos e perdas o desvio está relacionado com o aumento de 81% nos apoios 

monetários concedidos. 
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1.2.2- Balanço 

PASSIVO 
Valores em euros 

 

 

 
 

 

 

 

Neste exercício, comparativamente com o período anterior, verificou-se um aumento no Passivo de 148.698€ 

motivado, essencialmente, pelo aumento da rubrica de fornecedores e outros credores cujo incremento foi de 

121.324€ e 30.767€, respetivamente. 

 

ACTIVO 

Valores em euros 

 

 

O valor do ativo da Federação ascende a 496.579€, tendo registado um aumento 138.120€ face ao exercício 

anterior. O incremento verificou-se essencialmente na rubrica “outras contas a receber” relacionado com os valores 

a receber do COP e da Topmic relacionado com o contrato de gestão do Campeonato da Europa. 
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EVOLUÇÃO DO FUNDO SOCIAL - RESERVAS E RESULTADOS TRANSITADOS 

Valores em euros 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Contrariando a tendência do último exercício, o fundo social - reservas e resultados transitados da Federação 

registou um decréscimo proveniente do Resultado líquido do exercício no montante 8.449€ negativos.  

 

 

 

1.3. Factos ocorridos após o termo do período 

No decorrer dos meses subsequentes a Dezembro de 2014 não se verificou a ocorrência de factos relevantes na 

atividade da Federação Portuguesa de Ténis de Mesa. 

 

1.4. Perspetivas futuras 

A perspetiva para 2015 é ambiciosa e tendo em conta que o IPDJ e a SEDJ irão ter em consideração o enorme 

esforço que a FPTM tem feito no crescimento da prática do ténis de mesa em Portugal, através das várias vertentes 

do projeto “O Ténis de Mesa Vai à Escola”, assim como os extraordinários resultados desportivos com que as 

seleções nacionais de Ténis de Mesa têm brindado o desporto nacional. 

No entanto, e apesar de o Exmo. Senhor Secretário do Estado do Desporto e Juventude ter anunciado recentemente 

um reforço de verbas para Desporto dentro do Orçamento de Estado 2015, tem esta direção, plena consciência que 

o futuro do ténis de mesa estará sempre condicionado pelo efetivo acolhimento que o orçamento que o acompanha 

venha a ter, em termos de comparticipação do financiamento público. 

Como é do conhecimento público, a Federação Portuguesa de Ténis de Mesa, ainda está grandemente dependente 

desse financiamento público, apesar de aumento de patrocínios e receitas extraordinárias que se perspetiva, ou seja 

das verbas concedidas através de contratos programa diretamente pelo Instituto Português do Desporto e 

Juventude, e da inclusão de atletas, treinadores e federação, nos projetos olímpicos, permitindo assim, de igual 

modo, obter algum financiamento por parte do Comité Olímpico de Portugal. 
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A FPTM pretende continuar a fazer crescer a ligação que tem vindo a ser desenvolvida com a família do Ténis de 

Mesa, bem como manter o foco nas atividades iniciadas nos anos anteriores, em particular no que respeitou à 

implementação do Departamento de Iniciação e Formação, já que, para a Direção, esta continua a ser uma 

prioridade estratégica para o desenvolvimento da modalidade, criando as condições para que a mesma cresça, em 

número e qualidade de praticantes e demais agentes. 

O futuro do nosso desporto também passará pela implementação do Ténis de Mesa Adaptado como uma área 

estratégica de desenvolvimento e crescimento. 

Para este efeito, a Federação continuará a trabalhar em estreita colaboração com o IPDJ e com o Ministério da 

Educação, desenvolvendo ainda todos os contatos necessários para que se procurem igualmente interessar nos 

projetos, parceiros privados para completar o investimento e reforçará, já em 2015, os contatos com as Associações, 

Clubes, Treinadores/as, Atletas, Escolas, Professores/as e Alunos/as. 

Temos também consciência dos resultados que os nossos esforços de saneamento financeiro têm vindo a alcançar, 

pelo que, e por tudo isso, cremos que 2015 possa ser um ano de crescimento da atividade, sobretudo marcado pelo 

continuação dos cursos e ações de formação, para treinadores/as e futuros/as treinadores/as, para professores/as, 

com um enfoque especial na mobilização de todos os parceiros da FPTM, sobretudo, associações, clubes, dirigentes, 

treinadores e atletas. 

O futuro passará pelo reforço na ligação escola-clube para permitir o acesso de mais crianças e jovens à modalidade 

e consequentemente mais praticantes nos clubes existentes, fruto da articulação com a prática escolar em resultado 

da dinâmica previsível com as várias atividades propostas. 

O futuro do Alto Rendimento e das Seleções Nacionais estará condicionado pelo fato do modelo de gestão do Centro 

de Alto Rendimento de Vila Nova de Gaia não estar ainda totalmente definido, e da respetiva Comissão de Gestão 

Local não ter sido ainda oficialmente constituída, algo que se prevê para breve. 

1.5. Aplicação dos Resultados  

A Direção da Federação reitera a exatidão das demonstrações financeiras apresentadas e propõe que os resultados 

apurados no exercício correspondente a 8.449€ negativos sejam transferidos para resultados transitados. 

1.6. Notas Finais  

A Direção da Federação Portuguesa de Ténis de Mesa deixa aqui expresso um voto de agradecimento aos membros 

da Assembleia Geral e do Conselho Fiscal e aos colaboradores da Federação pela dedicação e disponibilidade 

demonstradas. 

Apraz-nos registar e agradecer a colaboração da Rui Lemos Pereira e Associado, SROC na qualidade de auditores. 

Lisboa, 22 de Março de 2015 

Pela Direção da Federação Portuguesa Ténis de Mesa,  

o Presidente 
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II BALANÇO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 

Entidade: Federação Portuguesa Ténis de Mesa    

Balanço em 31.12.2014 e 31.12.2013 

  Moeda: Euros 

  Contribuinte: 501547584 

Rubricas Notas 31.12.2014 31.12.2013 

A C T I V O       

 Ativo não corrente       

     Ativos fixos tangíveis 6 180.187 185.917 

Subtotal   180.187 185.917 

 Ativo corrente       

     Clientes 7 2.092 950 

     Adiantamentos a fornecedores 8 20.922 21.546 

     Fundadores/beneméritod/patrocinadores/doadores/associados/membros 9 62.876 57.470 

     Outras contas a receber 10 186.763 74.994 

     Diferimentos 11 41.026 1.596 

     Caixa e depósitos bancários 4 2.713 15.986 

Subtotal   316.392 172.542 

Total do ativo   496.579 358.459 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO      

Fundos patrimoniais       

      Fundos  12 73.113 73.113 

      Resultados transitados 12 -107.057 -146.346 

      Outras variações de fundos próprios 12 66.005 68.134 

Subtotal   32.061 -5.099 

       Resultado líquido do período   -8.449 39.289 

    Total dos fundos patrimoniais    23.612 34.190 

P A S S I V O      

 Passivo não corrente        

    Financiamentos obtidos 13 88.803 107.135 

Subtotal   88.803 107.135 

 Passivo corrente       

    Fornecedores 14 232.292 110.938 

    Estado e outros entes públicos 15 6.371 3.396 

    Fundadores/beneméritod/patrocinadores/doadores/associados/membros 9 33.427 21.721 

    Financiamentos obtidos 13 22.810 22.582 

    Outras contas a pagar 16 89.264 58.497 

Subtotal   384.164 217.134 

Total do Passivo   472.967 324.269 

Total dos fundos próprios e do passivo   496.579 358.459 

 

P´la Direção                         O Técnico oficial de contas 

      

    

    

 

 

 



 

29 
 

 

 

III DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E EM 

31 DE DEZEMBRO DE 2013 

 

Entidade: Federação Portuguesa Ténis de Mesa 

   
Demonstração dos resultados por naturezas do período findo em 31.12.2014 e 31.12.2013 

  
Demonstração dos resultados por naturezas 

   Moeda: Euros  

 Contribuinte: 501547584   

RENDIMENTOS E GASTOS Notas 2014 2013 

Vendas e serviços prestados 17 528.209 68.973 

Subsídios, doações e legados à exploração 18 636.265 474.217 

Fornecimentos e serviços externos 19 -1.169.695 -362.084 

Gastos com pessoal 20 -98.741 -80.804 

Outros rendimentos e ganhos 21 306.603 92.059 

Outros gastos e perdas 22 -198.357 -137.507 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos   4.284 54.854 

Gastos / reversões de depreciação e de amortização 23 -5.730 -6.982 

        

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)   -1.446 47.872 

Juros e gastos similares suportados 24 -7.003 -8.583 

Resultado antes de impostos   -8.449 39.289 

Impostos sobre o rendimento do período   -  -  

Resultado líquido do período   -8.449 39.289 

 
    

 

 

A Direção   

 

 

   

    

 

O Técnico oficial de contas 
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IIV DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 

31 DE DEZEMBRO DE 2013 E EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 

 

 

A Direção       O Técnico oficial de contas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entidade: Federação Portuguesa Ténis de Mesa

Demonstração das alterações nos fundos patrimoniais no período findo a 31 de Dezembro de 2013

Unidade monetária (1)

Fundos
Resultados 

transitados
Outras reservas

Outras variações nos 

fundos patrimoniais

Resultado 

líquido do 

período

Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO (01.01.2013) 1 12 73.113 (135.079) - 70.264 (11.267) (2.969) (2.969)

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

Outras alterações reconhecidas no capital próprio (11.267) (2.130) 11.267 (2.130) (2.130)

2 - (11.267) - (2.130) 11.267 (2.130) (2.130)

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 3 39.289 39.289 39.289

RESULTADO EXTENSIVO 4=2+3 37.159 37.159

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO

5 - - - - - - -

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO (31/12/2013) 6=1+2+3+5 12 73.113 (146.346) - 68.134 39.289 34.190 34.190

(1) - O Euro

Entidade: Federação Portuguesa Ténis de Mesa

Demonstração das alterações nos fundos patrimoniais no período findo a 31 de Dezembro de 2014

Unidade monetária (1)

Fundos
Resultados 

transitados
Outras reservas

Outras variações nos 

fundos patrimoniais

Resultado 

líquido do 

período

Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO (01.01.2014) 6 12 73.113 (146.346) - 68.134 39.289 34.190 34.190

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

Outras alterações reconhecidas no capital próprio 39.289 (2.129) (39.289) (2.129) (2.129)

7 - 39.289 - (2.129) (39.289) (2.129) (2.129)

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 8 (8.449) (8.449) (8.449)

RESULTADO EXTENSIVO 9=7+8 (10.578) (10.578)

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO

10 - - - - - - -

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO (31.12.2014) 11=6+7+8+10 12 73.113 (107.057) - 66.005 (8.449) 23.612 23.612

(1) - O Euro

DESCRIÇÃO NOTAS

Fundos Patrimoniais atribuídos aos inst ituidores da ent idade-mãe

Total dos 

Fundos 

Patrimoniais

DESCRIÇÃO NOTAS

Fundos Patrimoniais atribuídos aos inst ituidores da ent idade-mãe

Total dos 

Fundos 

Patrimoniais
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V DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 

 
Entidade: Federação Portuguesa Ténis de Mesa 

Demonstração dos resultados por naturezas do período findo em 31.12.2014 e 31.12.2013 
 

 

Moeda: Euros 

Contribuinte: 501547584 
 
 
 
 
 

RUBRICAS NOTAS 
PERÍODO PERÍODO 

2013 2013 

  
     

      

Fluxos de caixa das actividades operacionais       

  
     

      

Recebimentos de Clientes 
   

  546.545 22.500 

Pagamento a Fornecedores 
   

  -542.718 -282.925 

Pagamentos ao Pessoal 
   

  -95.580 -78.662 

Caixa gerada pelas operações   -91.753 -339.087 

  
     

      

Pagamento / Recebimento do imposto sobre o rendimento   - - 

Outros recebimentos / pagamentos 
  

  112.974 343.015 

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1)   21.221 3.928 

  
     

      

Fluxos de caixa das atividades de investimento       

  
     

      

Pagamentos de 
    

      

Ativos Fixos Tangíveis 
   

  - -1.415 

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2)   - -1.415 

  
     

      

Fluxos de caixa das atividades de financiamento       

  
     

      

Recebimentos de 
    

      

Financiamento Obtidos 
   

  - 140.000 

  
     

      

Pagamentos de 
    

      

Financiamentos Obtidos 
   

  -27.999 -119.252 

Juros e gastos similares 
   

  -6.495 -8.583 

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3)   -34.494 12.165 

  
     

      

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)   -13.273 14.679 
Efeitos das diferenças 
 de câmbio       

Caixa e seus equivalentes no início do período   15.986 1.307 

Caixa e seus equivalentes no fim do período 4.2 2.713 15.986 

                  

 

 

      

 

 

A Direcção                   O Técnico oficial de 

contas 
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VI ANEXO  

Identificação da Entidade 

A Federação Portuguesa de Ténis de Mesa, pessoa coletiva de direito privado, titular do estatuto de utilidade pública 
desportiva, concedido através de Despacho n.º 55/93, de 29 de novembro, publicado na 2.ª série do Diário da 
República n.º 288, de 11 de Dezembro com sede na Rua Padre Luís Aparício, 9 — 5°, 1150 -248 Lisboa, Titular do 
Número de Identificação Único de Pessoa Coletiva 501 547 584. 
, 

1.1 A Instituição tem como objeto a definição de valores e objetivos do ténis de mesa nacional, bem como o seu 

fomento e desenvolvimento. A Federação Portuguesa de Ténis de Mesa prossegue, nomeadamente, os 

seguintes fins: 

a)Promover, regulamentar e dirigir, a nível nacional, a formação e prática do ténis de mesa; 

b)Difundir e fazer respeitar as regras do ténis de mesa, estabelecidas pelos órgãos e entidades competentes; 

c)Representar o ténis de mesa português junto das organizações desportivas internacionais em que se encontra 

filiada; 

d)Representar os interesses dos seus filiados perante a Administração Pública; 

e)Estimular e apoiar o funcionamento das Associações Distritais ou Regionais; 

f)Prestar apoio técnico aos seus associados; 

g)Estabelecer relações com federações estrangeiras internacionais; 

h)Organizar campeonatos nacionais e outras provas consideradas convenientes à expansão e desenvolvimento 

do ténis de mesa, bem como atribuir os respetivos títulos. 

 

Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras 

2.1  As demonstrações financeiras da Federação foram pela primeira vez preparadas de acordo com a normalização 

contabilística para as entidades do sector não lucrativo que integra o Sistema de Normalização Contabilística 

(SNC-ESNL), conforme disposto no Decreto-Lei nº 36-A/2011, de 9 de Março. O SNC-ESNL é composto pelas 

Bases para a Apresentação de Demonstrações Financeiras (BADF), Modelos de Demonstrações Financeiras 

(MDF), Código de Contas (CC), Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Entidades do sector não 

lucrativo (NCRF-ESNL) e Normas Interpretativas (NI).   

As demonstrações financeiras que incluem o balanço, a demonstração dos resultados por naturezas, a 

demonstração das alterações nos fundos patrimoniais, a demonstração dos fluxos de caixa e o anexo, foram 

aprovadas pela Direção da Federação, no dia 22 de Março de 2015, são expressas em euros e foram preparadas 

de acordo com os pressupostos da continuidade e do regime de acréscimo no qual os itens são reconhecidos 

como ativos, passivos, fundos patrimoniais, rendimentos e gastos quando satisfaçam as definições e os critérios 

de reconhecimento para esses, em conformidade com as características qualitativas da compreensibilidade, 

relevância, materialidade, fiabilidade, representação fidedigna, substância sobre a forma, neutralidade, 

prudência, plenitude e comparabilidade.  
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As políticas contabilísticas apresentadas na nota 3, foram utilizadas nas demonstrações financeiras para o 

período findo a 31 de Dezembro de 2014 e na informação financeira comparativa apresentada nestas 

demonstrações financeiras para o período findo a 31 de Dezembro de 2013. 

 

2.2 Não foram feitas derrogações às disposições do SNC-ESNL. 

 

2.3 Não existem contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos não sejam comparáveis 

com os do período anterior. 

 

Principais Políticas Contabilísticas 

As principais políticas contabilísticas aplicadas na preparação das demonstrações financeiras apresentam-se 

como segue:  

 

3.1 Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras 

 

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico.  

 

A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as NCRF-ESNL requer que o Direção formule 

julgamentos, estimativas e pressupostos que afetam a aplicação das políticas contabilísticas e o valor dos ativos, 

passivos, rendimentos e gastos. As estimativas e pressupostos associados são baseados na experiência histórica 

e noutros fatores considerados razoáveis de acordo com as circunstâncias e formam a base para os julgamentos 

sobre os valores dos ativos e passivos cuja valorização não é evidente através de outras fontes. Os resultados 

reais podem diferir das estimativas. As questões que requerem um maior grau de julgamento ou complexidade, 

ou para as quais os pressupostos e estimativas são considerados significativos, são apresentados na Nota 3.3 - 

Principais estimativas e julgamentos utilizados na elaboração das demonstrações financeiras. 

 

3.2 Outras políticas contabilísticas relevantes 

 

Ativos fixos tangíveis 

 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição que compreende o seu preço de compra, 

incluindo os direitos de importação e os impostos de compra não reembolsáveis, após dedução dos descontos e 

abatimentos, quaisquer gastos diretamente atribuíveis para colocar o ativo na localização e condição 

necessárias, para o mesmo ser capaz de funcionar da forma pretendida, e a estimativa inicial dos gastos de 

desmantelamento e remoção do item e de restauração do local no qual este está localizado, deduzido das 

respetivas depreciações acumuladas e perdas por imparidade.  

 

Na data da transição para as NCRF-ESNL a Federação decidiu manter o critério de mensuração pelo método do 

custo. 

 

Os gastos subsequentes são reconhecidos como ativos fixos tangíveis apenas se for provável que deles 

resultarão benefícios económicos futuros para a Federação.  

 

Os gastos de assistência diária ou de reparação e manutenção são reconhecidas como gastos à medida que são 

incorridos de acordo com o regime de acréscimo. 
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As depreciações dos ativos fixos tangíveis são calculadas segundo o método da linha reta, após a dedução do seu 

valor residual, de acordo com as taxas legais do Decreto Regulamentar nº 25/2009. 

 

Os ganhos ou perdas provenientes do abate ou alienação são determinados pela diferença entre o recebimento 

e a quantia escriturada do ativo, sendo reconhecidos como rendimentos ou gastos no período.  

 

 

Benefícios aos empregados 

 

Os benefícios de curto prazo dos empregados incluem vencimentos, subsídio de alimentação, diuturnidades, 

subsídio de férias e subsídio de Natal. 

 

As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como gastos no período em que os 

serviços são prestados, numa base não descontada por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se 

extingue com o pagamento respetivo. 

 

De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e subsídios de férias relativo ao período, por este 

não coincidir com o ano civil, vence-se em 31 de Dezembro de cada ano, sendo somente pago durante o período 

seguinte, pelo que os gastos correspondentes encontram-se reconhecidos como benefícios de curto prazo e 

tratados de acordo com o anteriormente referido. 

 

 

 

Contas a receber 

 

As contas a receber são inicialmente reconhecidas ao seu justo valor, sendo subsequentemente valorizadas ao 

custo ou custo amortizado, utilizando o método da taxa de juro efetiva, sendo apresentadas em balanço 

deduzidas das perdas por imparidade que lhe estejam associadas. 

 

As perdas por imparidade são registadas com base na avaliação regular da existência de evidência objetiva de 

imparidade associada aos créditos de cobrança duvidosa na data do balanço. As perdas por imparidade 

identificadas são registadas por contrapartida de resultados, sendo subsequentemente revertidas por resultados 

caso se verifique uma redução do montante da perda estimada, num período posterior. 

 

Caixa e equivalentes de caixa 

 

A caixa e seus equivalentes englobam o dinheiro em caixa e em depósitos à ordem e investimentos financeiros a 

curto prazo, altamente líquidos que sejam prontamente convertíveis para quantias conhecidas de dinheiro e que 

estejam sujeitos a um risco insignificante de alterações de valor. 

 

 

 

Subsídios e outros apoios do Governo 

 

Um subsídio e outros apoios do Governo não são reconhecidos, até que haja segurança razoável de que a 

Instituição cumprirá as condições a ele associadas, e que o subsídio será recebido. 

 

Os subsídios e outros apoios do Governo reembolsáveis são contabilizados como Passivos.   

 



 

35 
 

Um subsídio e outros apoios do Governo que se tornem recebíveis como compensação por gastos ou perdas já 

incorridos ou para a finalidade de dar suporte financeiro imediato à Instituição sem qualquer futuro custo 

relacionado são reconhecidos como rendimento do período em que se tornar recebível. 

 

Os subsídios que são concedidos para assegurar uma rentabilidade mínima ou compensar deficits de exploração 

de um dado exercício imputam-se como rendimentos desse exercício, salvo se se destinarem a financiar deficits 

de exploração de exercícios futuros, caso em que se imputam aos referidos exercícios. Estes subsídios são 

apresentados separadamente como tal na demonstração dos resultados. 

 

 

 

Ativos e passivos contingentes 

 

Os passivos contingentes são divulgados, a menos que seja remota a possibilidade de um exfluxo de recursos 

que incorporem benefícios económicos. Os ativos são divulgados, quando for provável um influxo de benefícios 

económicos. 

 

Os ativos e passivos contingentes são avaliados continuadamente para assegurar que os desenvolvimentos estão 

apropriadamente refletidos nas demonstrações financeiras.  

 

Se se tornar provável que um exfluxo de benefícios económicos futuros será exigido para um item previamente 

tratado como um passivo contingente, é reconhecida uma provisão nas demonstrações financeiras do período 

em que a alteração da probabilidade ocorra. 

 

Se se tornar virtualmente certo que ocorrerá um influxo de benefícios económicos, o ativo e o rendimento 

relacionado são reconhecidos nas demonstrações financeiras do período em que a alteração ocorra. 

 

Os passivos contingentes de carácter ambiental não são reconhecidos no balanço. Se existir uma possibilidade, 

menos que provável, de que um dano ambiental deva ser reparado no futuro, mas essa obrigação esteja ainda 

dependente da ocorrência de um acontecimento incerto, a Federação divulga o respetivo passivo contingente. 

 

Instrumentos financeiros 

 

A Federação reconhece um ativo financeiro, um passivo financeiro ou um instrumento de fundos próprios 

apenas quando se torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. 

 

Um instrumento financeiro é classificado como um passivo financeiro quando existe uma obrigação contratual 

por parte do emissor de liquidar fundos e/ou juros, mediante a entrega de dinheiro ou de outro ativo financeiro, 

independentemente da sua forma legal. 

 

A Federação mensura os seus ativos e passivos financeiros em cada data de relato ao custo ou custo amortizado 

menos qualquer perda por imparidade ou ao justo valor com as alterações de justo valor a ser reconhecidas na 

demonstração de resultados.  

 

 

Reconhecimento de gastos e rendimentos 

 

Os gastos e rendimentos são registados no período a que se referem independentemente do seu pagamento ou 

recebimento, de acordo com o regime de acréscimo. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e as 
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correspondentes receitas e despesas são registadas nas rubricas de Outros ativos ou passivos conforme sejam 

valores a receber ou a pagar. 

 

Rédito 

 

O rédito é mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber. 

 

O rédito associado com uma prestação de serviços é reconhecido com referência à fase de acabamento da 

transação à data do balanço quando o desfecho de uma transação possa ser fiavelmente estimado. O desfecho 

de uma transação pode ser fiavelmente estimado quando todas as condições seguintes forem satisfeitas: 

 - A quantia de rédito possa ser fiavelmente mensurada; 

 - Seja provável que os benefícios económicos associados à transação fluam para a Instituição; 

 - A fase de acabamento da transação à data do balanço possa ser fiavelmente mensurada; e 

 - Os gastos incorridos com a transação e os gastos para concluir a transação possam ser fiavelmente 

mensurados. 

 

O rédito compreende os montantes faturados nas prestações de serviços líquidos de impostos sobre o valor 

acrescentado, abatimentos e descontos. Quando o influxo de dinheiro ou equivalentes de dinheiro for diferido, o 

justo valor da retribuição pode ser menor que a quantia nominal. Esta diferença é reconhecida como rédito de 

juros. 

 

A Federação reconhece as receitas obtidas com as prestações de serviços associativos, os subsídios, doações e 

legados à exploração como Rendimentos no período a que estes se reportam. 

 

 

 

Gastos/Rendimentos de financiamentos 

 

Os gastos/rendimentos de financiamentos incluem os juros pagos pelos empréstimos obtidos, os juros recebidos 

de aplicações efetuadas e rendimentos e gastos similares obtidos e suportados. 

 

 

Acontecimentos após a data de balanço 

 

As demonstrações financeiras apresentadas refletem os eventos subsequentes ocorridos até 22 de Março de 

2015, data em que foram aprovadas pelo Órgão de Gestão conforme referido na Nota 2.1. 

 

Os eventos ocorridos após a data do balanço sobre condições que existiam à data do balanço, são considerados 

na preparação das demonstrações financeiras. 

 

Os acontecimentos materiais após a data do balanço que não dão lugar a ajustamentos são divulgados na Nota 

24. 

 

Imparidade 

 

Em cada data de balanço é efetuada uma avaliação da existência de evidência objetiva de imparidade, 

nomeadamente da qual resulte um impacto adverso nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro ou 

grupo de ativos financeiros e sempre que possa ser medido de forma fiável. 
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Para os ativos financeiros que apresentam indicadores de imparidade, é determinado o respetivo valor 

recuperável, sendo as perdas por imparidade registadas por contrapartida de resultados. 

 

Um ativo financeiro, ou grupo de ativos financeiros, encontra-se em imparidade sempre que exista evidência 

objetiva de perda de valor resultante de um ou mais eventos que ocorreram após o seu reconhecimento inicial. 

 

3.3 Principais estimativas e julgamentos  

 

As NCRF-ESNL requerem que sejam efetuadas estimativas e julgamentos no âmbito da tomada de decisão sobre 

alguns tratamentos contabilísticos com impactos nos valores reportados no total do ativo, passivo, fundos 

próprios, gastos e rendimentos. Os efeitos reais podem diferir das estimativas e julgamentos efetuados, 

nomeadamente no que se refere ao efeito dos gastos e rendimentos reais. 

 

As principais estimativas e julgamentos utilizados na aplicação dos princípios contabilísticos são discutidos nesta 

nota com o objetivo de melhorar o entendimento de como a sua aplicação afeta os resultados reportados pela 

Instituição e a sua divulgação. Uma descrição detalhada das principais políticas contabilísticas utilizadas pela 

Federação é apresentada na Nota 3.2 do Anexo. 

 

Considerando que em muitas situações existem alternativas ao tratamento contabilístico adotado pela 

Federação, os resultados reportados poderiam ser diferentes caso um tratamento diferente tivesse sido 

escolhido. A Direção considera que as escolhas efetuadas são apropriadas e que as demonstrações financeiras 

apresentam de forma adequada a posição financeira da Federação e o resultado das suas operações em todos os 

aspetos materialmente relevantes. Os resultados das alternativas analisadas de seguida são apresentados 

apenas para assistir o leitor no entendimento das demonstrações financeiras e não têm intenção de sugerir que 

outras alternativas são mais apropriadas. 

 

Vida útil dos ativos fixos tangíveis  

 

A vida útil de um ativo é o período durante o qual se espera que esse ativo esteja para uso, devendo ser revista 

pelo menos no final de cada ano financeiro. Caso as estimativas difiram das anteriores, a alteração deve ter 

somente efeitos no futuro, alterando-se as quotas de depreciação por forma a que o ativo seja integral e 

linearmente depreciado até ao fim da sua vida útil. 

 

Recuperabilidade de saldos devedores de clientes e outros devedores 

 

As perdas por imparidade relativas a saldos devedores de clientes e outros devedores são baseadas na avaliação 

efetuada pela Instituição da probabilidade de recuperação dos saldos das contas a receber, antiguidade de 

saldos, anulação de dívidas e outros fatores. Existem determinadas circunstâncias e factos que podem alterar a 

estimativa das perdas por imparidade dos saldos das contas a receber face aos pressupostos considerados, 

incluindo alterações da conjuntura económica, das tendências sectoriais, da deterioração da situação creditícia 

dos principais clientes e de incumprimentos significativos. Este processo de avaliação está sujeito a diversas 

estimativas e julgamentos. As alterações destas estimativas podem implicar a determinação de diferentes níveis 

de imparidade e, consequentemente, diferentes impactos nos resultados. 

 

3.4. Gestão de riscos financeiros 

 

A Federação está sujeito a vários riscos financeiros. Para isso a Instituição desenvolveu um programa de gestão 

dos riscos financeiros, com o objetivo de minimizar os efeitos adversos nos resultados da Federação. Os riscos 
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financeiros são identificados pela tesouraria e pelas unidades operacionais, cabendo à tesouraria a realização 

das necessárias coberturas de risco, de acordo com as diretrizes traçadas pela Direção. 

i) Risco cambial – A Instituição não está exposta a este risco na medida em que não efetua 

operações estrangeiras e transações comerciais futuras. 

ii) Risco de preço – a Instituição não está exposta ao risco de preço das matérias-primas. 

iii) Risco de crédito – a Federação não tem concentração significativa de risco de crédito. As 

políticas em vigor asseguram que as prestações de serviço sejam efetuadas para clientes 

com um adequado historial de crédito. 

iv) Risco de liquidez – a gestão prudente do risco de liquidez implica a manutenção das 

disponibilidades necessárias e a disponibilidade de fundos através de facilidades de crédito 

negociadas. 

 

 

3.5 Principais fontes de incertezas das estimativas 

 

As principais fontes de incertezas encontram-se detalhadas na Nota 3.3. 

 

 

4 - Fluxos de caixa 

A Demonstração dos Fluxos de Caixa é preparada segundo o método direto, através do qual são divulgados os 

recebimentos e pagamentos de caixa brutos em atividades operacionais, de investimento e de financiamento. 

 

4.2 A rubrica de caixa e depósitos bancários é constituída pelos seguintes saldos: 

 

 

 

 

 
       (valores em euros) 

 31.12.14   31.12.13 

Numerário    

Caixa 18   139  

Depósitos bancários    

Depósitos à ordem BPI 2.472   1.596  

Depósitos à ordem BBVA 223   14.251  

 2.713   15.986  

 

 

 

 

5-Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 

Não foram detetados erros nas correspondentes rubricas do período findo a 31 de Dezembro de 2013, de 

acordo com o ponto 4 da NCRF-ESNL, pelo que respeita a característica qualitativa de comparabilidade.  
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6-Activos fixos tangíveis 

 Esta rubrica é analisada como segue: 

 
       (valores em euros) 

 31.12.14   31.12.13 

Valor bruto    

Terreno 62.350   62.350  

Edifícios e outras construções 214.433   214.433  

Equipamento básico 49.652  49.652 

Equipamento de transporte 22.781  22.781 

Equipamento administrativo 134.488   134.488  

Outros ativos fixos tangíveis  17.035   17.035  

 500.739   500.739  

Depreciação acumulada e imparidade    

Edifícios e outras construções (97.728)   (93.252)  

Equipamento básico (49.652)  (49.652) 

Equipamento de transporte (22.781)  (22.781) 

Equipamento administrativo (133.356)   (132.123)  

Outros ativos fixos tangíveis  (17.035)   (17.014)  

 (320.552)   (314.822)  

Valor líquido contabilístico    

Terreno 62.350  62.350 

Edifícios e outras construções 116.705   121.181  

Equipamento básico -  - 

Equipamento de transporte -  - 

Equipamento administrativo 1.132   2.365  

Outros ativos fixos tangíveis -  21 

 180.187   185.917  

 

Os movimentos na rubrica de ativos fixos tangíveis durante o período findo a 31 de Dezembro de 2014 são 

analisados como segue: 

 
         (valores em euros) 

  

Saldo inicial Adições 
Revalorizações 
/ Imparidades 

Alienações 

Activos 
classificados 

como detidos 
para venda 

Outras 
alterações 

Saldo final 

Valor bruto:               

Terreno – sede 62.350  -   -  -  - -  62.350  

Edifício – sede 214.433  -   -  -  - -  214.433  

Equipamento básico 49.652 - - - - - 49.652 

Equipamento de transporte 22.781      22.781 

Equipamento administrativo 134.488  -  -  -  -  - 134.488  

Outros activos fixos tangíveis 17.035 -   -  -  - - 17.035 

  500.739  -  -  -  -  -  500.739  

Depreciação acumulada e imparidade:               

Edifício – sede (93.252) (4.476)  -  -  -  - (97.728) 

Equipamento básico (49.652) - - - - - (49.652) 

Equipamento de transporte (22.781) -  -  -  -  - (22.781) 

Equipamento administrativo (132.123) (1.233)  -  -  -  - (133.356) 

Outros activos fixos tangíveis (17.014) (21) - - - - (17.035) 

  (314.822) (5.730) -  -  -  -  (320.552) 

Total 185.917           180.187 
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Os ativos fixos tangíveis adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzidos das 

correspondentes depreciações e das perdas por imparidade acumuladas; 

 

As depreciações foram efetuadas pelo método da das quotas constantes, em sistema de quota anual de 

depreciação; 

 

O edifício-sede está dado como garantia real (hipotecária) a terceiros (Banco BPI). 

7-Clientes 

A rubrica de Clientes é analisada como segue: 
        (valores em euros) 

 31.12.14   31.12.13 

Clientes – gerais    

Clientes Mercado Nacional 662  - 

Clientes Mercado Intracomunitário  1.430  950 

Imparidade créditos cobrança duvidosa -   -  

Valor líquido contabilístico 2.092   950  

 

 

 

A antiguidade dos saldos de clientes apresenta-se como segue: 

 
         (valores em euros) 

Descrição Não 
vencidos 

até 90 dias Entre 90 e 
180 dias 

Entre 180 e 
360 dias 

Mais de 
360 dias 

Total 

Clientes gerais:             

Mercado nacional - - - 662 - 662 

Mercado intracomunitário 1.140 - -  290 1.430 

  1.140 - - 662 290 2.092 

 

 

8-Adiantamentos a fornecedores 

A rubrica de adiantamentos a fornecedores é analisada como segue: 

 

 

 
        (valores em euros) 

 31.12.14   31.12.13 

Adiantamentos a Fornecedores – corrente    

Adiantamentos a Fornecedores c/c     

Operações correntes 20.922 
 

21.546 

Imparidade créditos cobrança duvidosa -   -  

Valor líquido contabilístico 20.922   21.546  
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A antiguidade dos saldos de adiantamentos a fornecedores apresenta-se como segue: 

 
         (valores em euros) 

Descrição Não 
vencidos 

até 90 dias Entre 90 e 
180 dias 

Entre 180 e 
360 dias 

Mais de 
360 dias 

Total 

Adiantamentos a fornecedores:             

TQ travel - 2.629 - - - 2.629 

Top Atlântico - - - 761 - 761 

 Austrian table tennis - - - -  1.250  1.250 

Werner academy - - - 249 - 249 

Hotel Holiday Inn  - - 1.470 - - 1.470 

Geostar 2.125 - - - - 2.125 

Tischtennis marketing gmbh - - - 5.341 - 5.341 

C&J 1.992 - 1.378 - - 3.370 

L.A.TT. /Euro mini champs - - - - 2.462 2.462 

TAP - - - 1.265 - 1.265 

 4.117 2.629 2.848 7.616 3.712 20.922 

 

9-Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores 

O detalhe desta rubrica é analisado como segue: 

 

 

 
       (valores em euros) 

Descrição 31.12.14 31.12.13 

Ativo corrente:     

    Associações Distritais 14.211 17.809 

    Clubes 43.703 34.804 

    Outras operações 4.962 4.857 

  62.876 57.470 

Passivo corrente:     

    Associações Distritais 16.853 7.473 

    Clubes 16.537 14.211 

    Outras operações 37 37 

  33.427 21.721 

 

10-Outras contas a receber 

A rubrica de Outras contas a receber é analisada como segue: 

 
        (valores em euros) 

  31.12.14   31.12.14 

Outras contas a receber – corrente    
    IDP - Contratos Programa 68.202  52.779 
    Comité Olímpico de Portugal 46.362  - 
    Federações estrangeiras 23.612  12.700 
    TOPMIC- Contrato gestão campeonato europa 14.474   
    Outros devedores 29.400  9.515 

Consultores, Assessores e Interm. 3.010  - 
Acréscimo de rendimentos 1.703  - 
Imparidade créditos cobrança duvidosa -   -  

Valor líquido contabilístico 186.763   74.994  
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11-Diferimentos 

A rubrica de Diferimentos é analisada como segue: 

 

 
       (valores em euros) 

 31.12.14   31.12.13 

Activo    

Gastos a reconhecer     

Fornecedores – corrente    

Fornecedores c/c 232.292  110.938  

 232.292  110.938  

 

 

12-Fundos patrimoniais 

Nesta rubrica estão incluídos os Fundos, os Resultados transitados e as Outras variações nos fundos patrimoniais 

(subsídio ao investimento).  

Nas Outras Variações nos Fundos Patrimoniais encontra-se registado os seguintes movimentos: 

        (valores em euros) 
  31.12.13 Aumentos/ 

Diminuição 
Realização/ 

Reconhecimento 
31.12.14 

      Fundos - Património 73.113 - - 73.113 

      Resultados transitados (146.346) 39.289 - (107.057) 

      Outras variações de fundos próprios 68.134 - (2.129) 66.005 

 (5.099) 39.289 (2.129) 32.061 

 

A variação dos resultados transitados diz respeito à incorporação do resultado líquido positivo do exercício anterior 

no montante de 39.289 euros. 

13-Financiamentos obtidos 

A rubrica de financiamentos obtidos é analisada como segue: 

 
        (valores em euros) 

  31.12.14   31.12.13 

Financiamentos obtidos - Não corrente       

Crédito bancário – conta-corrente (entre 1 e 4 anos) 88.803   107.135 

  88.803   107.135 

Financiamentos obtidos – corrente       

Crédito bancário – conta-corrente (menos de um ano) 22.810   22.582 

  22.810   22.582 

 

A variação ocorrida nos financiamentos obtidos está relacionada com a amortização da linha de crédito. 
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14-Fornecedores 

A rubrica de Fornecedores é analisada como segue:  
     (valores em euros) 

  31.12.14  31.12.13 

Fornecedores – corrente     

Fornecedores c/c 232.292 110.938 

  232.292 110.938 

 

 

Os saldos da rubrica de fornecedores são desta forma analisados:  
     (valores em euros) 
 

  31.12.14 31.12.13 

TOPMIC - TURISMO PORTUGAL, LDA. 112.237 0 

Brava Tour - Viagens e Turismo 16.904 16.904 

UH! - FRASES ILUSTRADAS, UNIPESSOAL, LDª 14.267 0 

Totalis 10.802 10.775 

Comp Seguros Allianz Portugal SA 7.894 472 

Administração Condomínio 5.989 5.989 

VICRA - COMUNICAÇÕES, LDA. 5.642 0 

SPORTS PARTNER 5.033 0 

C & J - Importação e Exportação 3.870 4.870 

Greenevolution unipessoal lda 3.795 3.795 

Associação Tenis Mesa Qatar 3.450 3.450 

European Table Tennis Union a.s.b.l. 3.353 5.353 

Japan TTA 3.334 0 

IPDJ - INSTITUTO PORTUGÊS DO DESPORTO E JUVENTUDE 2.850 0 

CLIPHOTEL 2.585 0 

Residencial LUENA 2.562 2.562 

CANON PORTUGAL S.A. 1.799 364 

Federação de tenis de mesa da tailandia 1.750 0 

Via Vitória - Agência de Viagens e Turismo 1.480 3.205 

GAIA RESIDENCE 1.470 0 

oriental -agencia de viagens e turismo lda 1.208 0 

English table tennis association ltd 1.170 0 

Sport Enebe, S.L. 1.074 1.074 

Outros 17.774 54.581 
  

232.292 113.394 
 
 
 
 

 

 

15-Estado 

 

A rubrica de Estado e outros entes públicos é analisada como segue: 
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                                                                                  (valores em euros) 

Passivo 31.12.14   31.12.13 

Segurança Social 3.206   1.935 

Retenções na fonte IRS 2.015   1.461 

Imposto sobre o valor acrescentado 1.150  - 

  6.371   3.396 

 

 

16-Outras contas a pagar 

A rubrica de outras contas a pagar é analisada como segue: 

 

     
 (valores em euros) 

  31.12.12   31.12.13 

Outras contas a pagar    
Acréscimos de gastos - Remunerações a liquidar 10.834   10.834 

Outros credores por acréscimo de gastos 31.802  34.986 

         Federações Internacionais 
         Pessoal 

3.592 
2.741 

 957 
 

         Outros credores 40.295  11.622 

 89.264  62.261 

 

17-Vendas e serviços prestados 

As vendas e serviços prestados analisam-se da seguinte forma: 
    (valores em euros) 

  31.12.14   31.12.13 

Prestações de serviços    

Inscrição em Provas 493.344  28.947 

Taxa Filiação Jog. Federado 26.860  25.597 

Quotas dos utilizadores 4.733  5.115 

Inscrição de Estrangeiros 550  4.520 

Cartões Identificação Desportiva 1.906  4.300  

Impressos e Mat. Desportivo 816  494 

Outras prestações de serviços -  - 

 528.209  68.973 

 

 A variação ocorrida nas prestações de serviços está relacionado com a realização do Campeonato da Europa. 

 

18-Subsídios, doações e legados à exploração 

Durante o período foram reconhecidos em rendimentos os seguintes subsídios à exploração: 
     (valores em euros) 

  31.12.14  31.12.13 

Subsídios, doações e legados à exploração    

INSTITUTO DE DESPORTO PORTUGAL 434.353   397.300  
COMITÉ OLIMPICO DE PORTUGAL 169.891  76.917 
FUNDAÇÃO DO DESPORTO 24.000  - 
IEFP 8.021  - 

 636.265  474.217  



 

45 
 

 

Os valores relativos aos subsídios recebidos do Estado dizem respeito aos contratos-programa n.º 

CP/173/DDF/2014 en.º CP/120/DDF/2014. 

 
 

19-Fornecimentos e serviços externos 

A rubrica de Fornecimentos e serviços externos é analisada como segue: 
      (valores em 

euros) 
  31.12.14 31.12.13 

Deslocações, estadas e transportes 522.490 246.038 

Trabalhos especializados 442.918 21.232 

Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 41.131 4.580 

Artigos para oferta 37.651 - 

Honorários 27.661 34.572 

Publicidade e propaganda 23.857 899 

Comunicação 16.495 10.002 

Vigilância e segurança 11.442 - 

Seguros 9.926 1.029 

Energia e fluidos 7.678 3.792 

Portagens 4.219 2.663 

Rendas e alugueres 3.699 3.274 

Conservação e reparação 1.251 3.628 

Serviços bancários 1.019 2.131 

Material de escritório 970 1.142 

Limpeza, higiene e conforto 274 240 

Livros e documentação técnica 178 7.586 

Outros serviços 16.836 19.276 

 1.169.695 362.084 

 

 

A variação verificada nesta rubrica resulta da realização do Campeonato da Europa. 

20-Gastos com pessoal 

A rubrica de Gastos com pessoal é analisada como segue: 

 

 

 

   
   (valores em euros) 

  31.12.14 31.12.13 

Remuneração do pessoal   
Remunerações  78.756  67.499  

     Encargos sobre remunerações 18.499   12.722  
     Outros  Gastos 1.486 583 

 98.741  80.804  

 

O número médio de pessoas ao serviço da Federação em 2014 foi de 5 pessoas.  
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21-Outros rendimentos e ganhos 

A rubrica de Outros rendimentos e ganhos é analisada como segue: 

 

 
        (valores em euros) 

 31.12.14 31.12.13 

Publicidade 155.783 22.500 
Organização de Eventos 49.193 - 
Direitos TV 21.698 - 
Outros 20.983 21.687 
Donativos 18.500 14.133 
Prémios de arbitragem 17.318 6.390 
Lazer 12.704 14.468 
Seguro desportivo 6.353 7.237 
Subsídios para investimento 2.129 2.129 
Rendimentos de formação e Promoção 1280 1.149 
Contribuições 662 - 
Correcções períodos anteriores - 2.366 

 306.603 92.059  

 

A variação verificada nesta rubrica resulta da realização do Campeonato da Europa. 

 

22-Outros gastos e perdas 

A rubrica de Outros gastos e perdas é analisada como segue: 

 
        (valores em euros) 

  31.12.14 31.12.13 

Apoios monetários concedidos – Subsídios às associações 78.468 57.217 
Inscrições 33.880 28.243 
Apoios monetários concedidos Treinadores 31.983 1.367 
Apoios monetários concedidos Arbitragem 26.335 24.516 
Apoios monetários concedidos Clubes 6.728 - 
Apoios monetários concedidos Praticantes 4.092 720 
Impostos 2.918 1.451 
Donativos 2.050 - 
Correções exercícios anteriores 1.900 13.080 
Multas e Penalidades 290 116 
Quotizações 155 310 
Outros 9.558 10.487 

 198.357  137.507  

 

 

23-Gastos/reversões de depreciação e de amortização 

A rubrica de Gastos/reversões de depreciação e de amortização é analisada como segue: 

 
        (valores em euros) 

  31.12.14 31.12.13 

Depreciações ativos tangíveis   

Edifício – sede 4.476  4.476  
Equipamento administrativo 1.045 2.025 
Outros ativos fixos tangíveis 209 481  

 5.730  6.982  
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24 - Juros e gastos similares suportados 

A rubrica de Juros e rendimentos similares obtidos é analisada como segue: 

 
       (valores em euros) 

  31.12.14 31.12.13 

Gastos Financeiros     

Juros suportados 7.003 8.583 

  7.003 8.583 

 

 

25- Acontecimentos após a data de balanço 

Após a data de balanço não ocorreram acontecimentos que originassem ajustamentos nas demonstrações 

financeiras da Federação. 

 

26- Outras informações 

 

A Federação apresenta perante a Segurança Social e a Autoridade Tributária a sua situação tributária 

regularizada, não encontrando-se nenhum processo pendente de resolução. 

 

A Direcção   

 
 

 

 
 

O Técnico oficial de contas 
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VIII PARECER DO CONSELHO FISCAL  

 

RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 

 

Nos termos estatutários nomeadamente da alínea a) do número 2 do Artigo 59º dos estatutos o Conselho Fiscal da 

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS DE MESA vem apresentar o seu Relatório e Parecer sobre as Demonstrações 

Financeiras apresentadas pela Direcção referentes ao exercício de 2014. 

Este Conselho Fiscal foi eleito na Assembleia Geral de 6 de Março de 2015, tendo tomado posse nessa data. 

Consequentemente este Conselho Fiscal não acompanhou a actividade desenvolvida pela Direcção durante o 

exercício de 2014. 

Analisámos o Relatório e Contas do exercício de 2014 que descreve em pormenor a actividade desse exercício que, 

repetimos, não acompanhámos. 

As Demonstrações Financeiras foram, nos termos legais e estatutários, objecto de Revisão Legal de Contas tendo 

sido analisada a Certificação Legal das Contas e o Relatório de Auditoria e obtidos esclarecimentos adicionais do 

Revisor Oficial de Contas. 

Da análise dos documentos de prestação de contas o Conselho Fiscal verificou: 

1. Que os documentos de prestação de contas estão elaborados de acordo com a normalização contabilística 

para as entidades do sector não lucrativo (SNC-ESNL); 

2. Que as Demonstrações Financeiras reflectem de forma verdadeira e apropriada a situação financeira e o 

resultado das operações da FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS DE MESA em 31 de Dezembro de 2014. 

 
O Conselho Fiscal delibera emitir o seu Parecer de que: 
 

 Sejam aprovados o Relatório, e as Demonstrações Financeiras da FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS DE 

MESA relativos ao exercício terminado em 31 de Dezembro de 2014. 

 
Lisboa, 27 de Março de 2014 
 
 O CONSELHO FISCAL 
 
Rui Gonçalves de Ascenção - Presidente 
 
Mário Nuno Martins Soares Casquilho - Secretário 
 
Nuno Filipe de Pina Tinoco Fraga - Relator 
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IX CERTIFICAÇÃO DAS CONTAS  
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